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I M P R E S I O N E S 
E n E s p a ñ a v a r i a s d i p u t a c i o n e s 
.ov inc ia lc s e s t á n p r o t e s t a n d o c o n -
c i a s rec i en te s d e m o s t r a c i o n e s 
p l a n i s t a s h a b i d a s e n B a r c e l o n a . 
Protestas q u e e n v í a n , c o m o la d e 
Bur -os . a l a D i p u t a c i ó n b a r c e l o n e -
sa a c o m p a ñ a d a s c o n l a a m e n a z a 
de d e c l a r a r u n b o i c o t c o n t r a C a -
ta luña . 
E s t o h a h e c h o q u e los c o m e r -
ciantes e i n d u s t r i a l e s d e e s t a ú l -
tima p r o v i n c i a se h a y a n a l a r m a d o 
muy j u s t i f i c a d a m e n t e y p i d a n q u e 
sc ev i ten n u e v a s m a n i f e s t a c i o n e s 
a n t i e s p a ñ o l a s . ' c 
E s a s a m e n a z a s d e M u r c i a , d e -
villa. L o g r o ñ o . B u r g o s y l a d e 
otras d i p u t a c i o n e s nos p a r e c e n u n 
poco e x a g e r a d a s , p o r q u e e l p e c a -
do de u n o s p o c o s n o es b i e n q u e 
lo p a g u e t o d a u n a r e g i ó n . 
L a i n m e n s a m a y o r í a d e los c a -
talanes e s t á c o n v e n c i d a d e q u e 
C a t a l u ñ a s in E s p a ñ a no p u e d e 
existir. 
D i c e n q u e los c a t a l a n e s s o n 
más c a t a l a n e s q u e e s p a ñ o l e s . E s -
to nos p a r e c e t a n n a t u r a l y t a n 
l ó g i c o c o m o q u e u n o j a l s e a m á s 
ojal q u e c h a l e c o . E l h o m b r e en 
«us a f e c c i o n e s c o m i e n z a p o r q u e -
rerse a s í m i s m o y l u e g o a s u f a -
milia y d e s p u é s a l b a r r i o e n q u e 
vive y e n s a n c h a n d o m á s e l c í r c u l o 
de sus a f e c t o s , a l p u e b l o d e l c u a l 
es e l b a r r i o , a l a r e g i ó n a l a q u e 
pertenece e l p u e b l o , a l a p a t r i a 
c u y a es l a r e g i ó n . S o n c a r i ñ o s q u e 
van d e a b a j o h a c i a a r r i b a y q u e 
no se e x c l u y e n s ino c u a n d o el de 
arr iba h a c e i m p o s i b l e a l d e a b a j o . 
C a t a l u ñ a , l a r e g i ó n d e E s p a ñ a 
de m á s i n t e n s a v i d a f a b r i l y c o -
merc ia l , s i n t i ó q u e a sus e n e r g í a s 
y a su d i n a m i s m o p r o d u c t o r se 
o p o n í a u n a r e c i a c e n t r a l i z a c i ó n a d -
ministrativa q u e d e s d e M a d r i d e m -
Jbarazaba sus m o v i m i e n t o s . E n t o n -
ces r e c l a m ó s u a u t o n o m í a a d m i -
nis trat iva , s ó l i d a y l e g í t i m a b a s e 
del r e g i o n a l i s m o t r a d i c i o n a l i s t a . 
D e e so , a p r e t e n d e r l a i n d e p e n -
d e n c i a h a y u n m a r s in l í m i t e s . 
D e s p u é s d e e s ta g u e r r a , n o b l e 
c r u z a d a l l e v a d a a c a b o e n b e n e f i -
cio d e las p e q u e ñ a s n a c i o n a l i d a -
des , d e s p u é s d e l e s t a b l e c i m i e n t o 
de l a L i g a d e l a s N a c i o n e s , se h a n 
visto ta les c o s a s en e l m u n d o q u e 
y a se s a b e s o b r e p o c o m á s o m e -
nos, lo q u e p u e d e n e s p e r a r d e l a s 
grandes , l a s n a c i o n a l i d a d e s p e q u e -
ñ a s . 
L o s c a t a l a n e s s o n d e m a s i a d o s 
inte l igentes p a r a p e d i r g o l l e r í a s . 
C u a n d o C a t a l u ñ a p u e d a m o v e r -
ee l i b r e m e n t e d e n t r o d e E s p a ñ a , 
entonces y a v e r á n c ó m o los c a t a -
lanes, s in q u e n a d i e se l o p i d a , g r i -
t a r á n , o n o g r i t a r á n , p e r o sent i -
¡rán m u y h o n d o e l ¡ V i v a E s p a -
ñ a y V i v a C a t a l u ñ a ! 
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P o r p r i m e r a t u , d e s p u é s d e m u e l o s a ñ o s , c i r c u l a n l o s t r e n e s m e j i c a n o s s i n e s c o l t a 
E L >'ORTE B E EUROPA T MEJICO per el cerco que contra él se ha es-i ü'elix Díaz, jefe de un grupo rebel- hoy ñor los altos luncionarios britá 
SON I>OS P E S A D I L L A S CONTEM. 
PORA>TEAS 
VARSOVIA, Mayo UL 
Las fuerzas polacas y ukranianas 
han asestado golpe formidable al 
frente maximalista, al norte de Klev, 
haciendo retirar al enemigo hacia el 
río Dniéper. E l ejército soviet ha te-
nido muchas bajas. Se está comba-
tiendo actualmente en un frente de 
unas 420 millas. 
Dícese que la nueva ofensiva se de-
be a la necesidad de enderezaf la 
nea polaca, después de la captura de 
Kiev. Dicha línea se extiende degjde 
el Oeste de Vitebsk hasta la parte in-
ferior de Kiev, sobre el Dniéper. 
E l pánico se apoderó de los ha-
bitantes de la ciudad durante el bom-
bardeo. E l estruendo de las grana-
das que caían sobre laa carreteras 
que se dirigen desde el Oeste hacia 
Kiev, causaba espant0 mayor cuando 
las granadas hacían explosión en las 
calles de la ciudad. 
Dícese que ha sido capturada 
Odessa, cuyo puerto es el más Im-
portante en el Mar Negro. No se han 
recibido despachos oficiales acerca 
de la caída de la dicha plaza. 
INFORMACION MEJICANA 
VERACRUZ, Mayo 11. 
Las tropas del Presidente Carran-
za, unos cuatro mil hombres, vlrtual-
mente cercadas por las tropas rebel-
des que mandan los generales Gil y 
Trevlño están librando combate a la 
desesperada entre San Marcos, Pue-
bla y la aldea de Huamantla, a diez 
millas al noroeste del Estado de Tlax-
cala, según las noticias que han lle-
gado a esta ciudad. 
L a lucha siguió todo el día de hoy, 
pero ningún pormenor del combate 
se ha recibido todavía. 
Los refuerzos de los rebeldes, man. 
dados por el general Porras, salie-
ron de Córdoba y tomaron posiciones 
en San Andrés y Chalohimula, al 
noroeste del lugar del combate pro-
bablemente con el propósito de que si 
Carranza se escapa, logrando rom-
tablecido, caiga en poder de los re- de el Estado de Veracruz ha pedi 
fuerzos. Dícese que las fuerzas de Câ  
rranza e3tán atrincheradas a lo largo 
de la vía del Ferrocarril Nacional Me-
jicano. 
Cándid0 Aguilar, yerno del Presi-
dente Caranza, v el gobernador del 
Estado de Veracruz, han abandona-
do todos los medios de escapár del 
país, haciendo un esfuerzo para unir-
se a su jefe y correr con él la suerte 
que le toque, dice un despacho a " E l 
Dictamen". 
Los emisarios del general Aguilar 
conferenciaron hoy con los oficiales 
del estado mayor del general Sán. 
chez, para pedir que se les permltle. 
ra atravesar las líneas revoluciona-
rias hacia San Marcos. 
L a súplica fué atendida, pero bajo 
la estipulación de que 1̂ general 
Aguilar solo debía Ir acompañado por 
su estado mayor y elementos civiles, 
pero ni un soldado. 
Mr. Paul H. Foster, cónsul ameri-
cano en esta ciudad, ha informado a 
la Secretaría de Estado de Washing, 
ton que las cosas vuelven a sai es. 
tado normal, que las vidas y propie-
dades de los extranjeros nada han 
padecido y que no hay razón para 
destacar buques de guerra americanos 
en aguas mejicanas, preSencia que 
puede causar rozamientos. 
C A B O S 
S U E L T O S 
Porque soy escritor y tengo las 
manos limpias me dicen que no puedo 
j ser admitido en la cofradía de los 
trabajadores. E s porque se figuran 
que la pluma pesa menos Que la man. 
darria. 
do permiso para salir del país, pro. 
metiendo que no volverá a tomar 
parte en los movimientos políticos de 
Méjico. Probable es que la súplica de 
Díaz Sea bien acogida. 
Todos los grupos rebeldes está^ 
en armonía con los jefes de la revo-
lución derrocadora de Carranza, con-
centrándose en aldeas en espera del 
desarrollo de loa acontecimientos;'To. 
dos están bajo las órdenes del gene, 
ral Sánchez. 
Por primera vez en muchos años 
los trenes han estado circulando has-
ta Puebla por la vía Interoceánica 
Mejicana Sin custodia militar ningu-
na. En la línea Nacional Mejicana los 
trenes van hasta Drizaba, sin moles, 
tía. 
E N FATOR D E LOS PRISIONFROS 
RUSOS HECHOS POR LOS MAXI. 
MALISTAS 
LONDRES, Mayo 12. 
Las autoridades maximalistaa rusas 
han convenido en respetar las vidas 
de los soldados del general Denikine 
que fueron hechos prisioneros en la 
región meridional de Rusia y la ¿e 
las demás unidades contrarias al ré-
gimen del Soviet y que en lo futuro 
cayeren prisioneros. 
Una nota a ese efecto se recibió 
nicos* en contestación de la que fué 
enviada a Moscovia por el Gobierno 
británico, la quincena pasada. 
L a nota rusa trata de que el Go-
bierno inglés establezca relaciones 
con los representantes maximailstas, 
preferiblemente que con los que en i Kemal Bajá 
avanzan sobre los Dardanelos. Han 
libertado a todos los prisioneros he-
chos en Rusia recientemente y en 
Adabazar, a los que manifestaron 
sus deseos de unirse al ejército de 
la actualidad se hallan en Copenha. 
gue tratando de la disposición final 
de los prisioneros en el combate con-
tra el general Denikine y también a 
lo relativo al restablecimiento de 
las relaciones mercantiles entre las 
dos naciones. 
VALUACION ALEMANA D E LOS DA-
SOS E N E L NORTE D E FRANCIA 
Y B E L G I C A 
B E R L I N , Mayo 11. 
Según manifestaciones hechas al 
Los jefes de las fuerzas/ del Sultán 
llegaron aquí hoy, procedentes de 
Anatolia y celebraron una conferen. 
cía donde se trató de su campaña 
defensiva. 
Los periódicos turcos que se publi-
can en Anatolia dicen que muchos 
agitadores procedentes de Rusia se 
hallan en las fuerzas de Kemal Bajá. 
LOS ACHAQUES D E L V I E J O 
ORIENTE 
CONSTANTINOPLA, Mayo 11. 
Según noticias recibidas aquí, se 
representante de la Prenáa Asocia. ^ ha establecido un Gobiern0 Soviet en 
da, por el Ministerio de Relaciones i Erivan, capital de Armenia, ¡depo-
Extranjeras, Alemania ha llevado aj niendo al Presidente Khatitian. Las 
cabo, Independientemente, una va. fuerzas maximali^tas exigieron a Ar-
luación de los desperfectos hachos 
en los distritos devastados de Fran-
cia y Bélgica y hfl incluido en su in-
forme detallado el resultado de dicha 
valuación, cuyo Informe será presen, 
tado inmediatamente a los represen-
tantes aliados. 
VICTORIA DE LOS NACIONALIS-
TAS TURCOS 
CONSTANTINOPLA, Mayo 11. 
Laa tropas nacionalistas turcas han 
D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N 
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L A U N I O N D E P O L O N I A Y U K K A N I A . H E C H A P O R F R A N C I A , A S I C O M O L A D E L O S L E T O S Y 
E S T O N I O S L A H I Z O I N G L A T E R R A . 
3 A K U Y B A T U M E N P O D E R D E L A S T R O P A S D E L O S B O L S H E V I K l 
Hay políticos afortunados de ver. 
dad. ¿Todos los dlaa se egfuerzaín 
cuanto pueden en demostrar que son 
unos Inútiles y el pueblo no acaba de 
convencerse de que lo son. 
Este es el tiempo en que los hom-
bres públicos hacen pacto con el dia-
blo para que les ayude al triunfo de 
sus codicias y de sus pasiones. Se 
olvidan de que el diablo es inexora-
ble y que vendrá inafallblemente a 
sentarse a su mesa a la hora de co. I mera triunfó militar y mercantilmen. 
En la terrible lucha entre polacos 
y «kranlanos de una parte y bolshevi-
ki de la otra en el territorio que se. 
fiala el adjunto mapa de la ''Pequeña 
Rusia" o "Rusia Negra" así llamada 
por el color de su generosa y fecun-
da tierra, entre los TÍOS Prlpet y 
Dniéper al oeste de Kieff, capital ri-
ca y esplendorosa de la Ukrania azu-
carera, no solo se va a decidir la ln. 
dependencia de Ukrania y la recon-
quista por Polonia do su frontera, ru-
sa de 1772, sino la Influencia de 
Francia, cuyo nombre no se ve en la 
nueva bandera blanca y roja d» la 
Polonia Independiente, pero todo el 
mundo sabe que palpita en los plie-
gues de eso glorioso estandarte de 
conquista. E l águila blanca de Polo-
nia ha tendido su vuelo majestuoso 
hacia Rusia para defender con lealtad 
el pacto polaco-ukranlano, como tam-
bién 1 raimen te cumplió el convenio le. 
to-polaco y la ofensiva contra Rusia 
que le siguió el 3 de Enero último pa-
ra libertar del yugo bolshevista a 
Dwlnsk y a la Provincia leta de Lett. 
galen. 
Sin quererlo y quizás sin plan pre-
concebido se han encontrado desde 
el Mar Báltico hasta el Mar Negro 
Inglaterra y Francia, en doS dlstin. 
tas esferas de Influencia y si la prl 
menzar el festín. 
A U L T I M A H O R A 
I L GABINETE FRANCES APOYADO 
POR L A PRENSA NO SOCIALISTA 
PARIS, Mayo 12. 
Toda la prensa de esta captial, ex-
cepto los periódicos órganos de los 
«ocialistas han aprobado la decisión 
^el Gabinete de emplear procedimien-
tos enérgicos contra la política de di-
solución que sostiene la Federación 
OeueraJ Obrera. 
T r e s d e t o n a c i o n e s 
Soli<luIos del día. 
—Ayer uejé la lezna y el tlraplé 
ra apoyar la uelga de mis cámara. 
das los paua4eros, y hoy me cuesta 
cinco centavos más la libra de pan. 
—Ayer dejé la artesa y el homo pa-
ra ayoyar la huelga de mis cámara-
das los zapateros, y hoy me cuesta 
tres duros más un par de botas. 
—¿A qué viene esta suba do las 
botas y el pan?. . . ¡Hayjj que beber-
se la sangre de los cochinos burgue-
ses! 
Ayer tarde se sintieron tres dete-
cciones en el edificio en construc-
ción para el Instituto en la calle de 
Zulueta, frente al Pasaje, entre Te-
niente Rey y San José. 
La policía acudió a ese lugar y 
Practicó un registro encontrando so-
camente una cajilla de cigarros vacía, 
*!ue presentaba algunas perforacio-
nes y olor a pólvora. 
No se ha podido averiguar qué cla-
•e de explosivo era ese y con qué 
íin fué puesto allí. 





Como en esa forma 
6lga la matanza 
hatera que hacer pronto 
nuevo escalafón. 
Porque en esos pueblos 
"'etupre alborotados 
Por la misma causa 
no siempre admisible, 
los que quedan vivos 
serán fusilados 
al llpgar un día 
su turno Infalible. 
¿Por qué las gentes de hace dos 
lustros no se quejaban tanto de los 
acaparadores, explotadores, abusado-
res y agiotistas? Porque entonces los 
obreros producían de todo en abun-
dancia. Con ello no habla lugar al 
abuso como no hay lugar a la exis-
tencia de parásitos en los cuerpos ple-
tóricos de vida. 
¡El bodeguero infame!... 
Así gritan por ahí, y esto me trae 
a la memoria mi vida de sold -do. 
Cuando el rancho no andaba bien nos 
comíamos al furriel a puros nisultos 
y recriminaciones. Y, sin embargo, no 
era el furriel el verdadero culpable, 
sinó el general. 
Los felices habitantes de laa tie-
rras cálidas somos un poco extrema-
dos en todo. Basta que nuestro hués-
ped tome la mostaza con pinzas para 
que nosotros la cojamos a puñados. 
Los emisarios moscovitas p êce 
<iue tratan de Introducir el gorro ruso 
por estos trópicos. Cobertera tan gor 
da y tan peluda tiene que resultar in. 
sufrible bajo este sol ardiente. Como 
que ya en las primeras proluturas ha 
comenzado a encendernos el pelo. 
te en las Provincias Bálticas. Francia 
va triunfando ayudada por Polonia y 
no parará, "i puede detenerse, según 
nuestro modo de pensar hasta Odesa 
y quizás hasta Crimea, si ha de que-
dar la Taurlda, de que forma parte 
Crimea libre para siempre de Bols-
hevlkl. 
T nótese de pasada, como esas dos 
naciones aliadas, a la par que contu-
vieron a los Bolshevikl fueron echan-
do a los alemanes de esos países en 
íntima unión con los aborígenes. Con 
el levantamiento que se anuncia de 
Rumania, desde ayer, queda cerrada 
la barrera desde el Báltico hasta el 
Mar Negro a todaa las incursiones de 
los Soldados de Lenine y de Trotzky. 
E l sin0 de la derrota de Jundenitch. 
de Denikine y de Kolchak ha sido la 
falta de transportes para llevar sus 
tropas de refuerzos, mientras que los 
Bolshevikl tenían una inmensa canti-
dad de wagones blindados de ferro-
carril, y donde no había líneas fér. 
reas como en los países de zonas de 
Cosacos, tenían carros automóviles 
blindados y tanques: así ha explicado 
Denikine en Londres, donde se halla, 
en una pequeña casa de los suburbios, 
su derrota. 
L a lección ha sido aprovechada por 
los polacos que se han provisto «Je 
esos tractores y woagques y cañones 
de gran calibre para llegar a Kieff, la 
accidentada y montuosa, ni siquie-
ra les ha faltado la cooperación de 
potentes cañoneros, porque llevaron 
por el Dniéper, navegable, los caño-
neros y monitores, tomados a lo» ro. 
jos al principio de la actual acome-
tida, en Czernobyl. 
E n vano el General de los Bolshe-
víol, Miezckov, jefe del duodécimo 
Cuerpo del ejército ruso, que 
hombre que venció a Denekine y a 
quien llaman en Moscou el Napoleón 
ruso, y solo tiene 35 años de edad, 
ha hecho hasta lo imposible para de-




mema la rendición de Karabhadad y 
que permitiera el libre -cruce de Ar. 
menia, hasta la Turquía asiática, 
donde se propone cooperar con los 
nacionalistas turcos. Dichas preten-
siones fueron rechazadas por el Pre-
sidente Kiatítian. LoS soviets de 
Erivan protestaron y lograron reu-
nir suficientes fuerzas para derrocar 
al Gobierno de Khatitian. 
A pesar de que la República de 
Georgia ha resistido hasta ahora por 
la presión que ejercen los soviets Se 
esoera su rendición en breve. 
r R C G C A Y I 'TILIZARA LOS BC-
QUES ALEMANES INCAUTADOS 
DURANTE LA GUERRA 
j MONTEVIDEO, Mayo 11 
| L a Cámara de Diputados aprobó 
| hoy la proposición de que los ocho 
j barcos alemanes incautaidos por Uru-
I guay durante la guerra se utilicen 
(Pasa a la página 5, col- urna 1) 
¡ F U E G O 
I G R A N E A D O 
NOTICIAS QUE EISSEÑA.N... 
• Dice el cable: 
I "CORK, Abril 27. 
| E l texto del vertdictj con motivo 
del caso del asesinato del alcalde Me 
Curtain dice* así: 
"Encontramos que el difunto con. 
cejal Thomas Mc{. Curtain, A l o l . 
Mayor dé Cork, fa l lecó a consiícuen-
cla de un chock y hemoi'ragia canta-
da por heridas de bala; que £u« ast-
tunado premedítamete bajo cirtuni. 
tancia de la más ei lurocida Lrulali. 
f'^d; que el asesinat'» lué organizado 
y llevado a cabo por la real guardia 
c'vil irlandesa, dirigida cíicialmeu. 
to por el gobierno britanio, y falla-
mos un veredicto de asesinato preme-
ditado contra David Lloyd George, 
Primer Ministro de Inglaterra, Lord 
French, Lord Teniente de irlanda y 
lan Macherson, d^unto primer Secre-
tario de Irlanda; ei inspector general 
Smith de la real guardia civil irían, 
desa; el inspector del distrito Swanzy 
y algunos otros miembros desconocí, 
dos de la guardia civil de Irlanda." 
¡Eso se llama valor cívico y cris-
tiana fortaleza! 
I ¿Qué so ha hecho de los principios 
¡ democráticos propalados a los cuatro 
j vientos por los señores del más colo-
MAPA D E LA LUCHA ENTRE POLACOS T URRANIANOC CON"7RA LOS Bai de los imperios contemporáneos? 
ROJOS DE L E N I N E . — E L CIRCULO SOBREPUESTO DE UNA F L E C H A Alemania jamás negó la autonomía a 
SEÑALA E L SITIO EN QUE LOS POLACOS DESTRUYERON DOS M f L ios pueblos que Integraron su derro. 
SIONES D E LOS ROJOS.— LA L I N E A D E TRIANGULOS PEQUEÑOS tado imperio confederación ¡Y se le 
E S E L F R E N T E D E B A T A L L A i humó autoorática! 
„ , „ . PARIS, AbrÜ 27. 
Lenine, es el caso J " " " ^ 1 * "La Cámara de diputados acordó 
inglesa ha decaído en Rusia, nnen | aumento en la contribución in. 
tras se afirmaba la francesa, gracias . * . . . . 
a ^s Esfuerzos de Polonia. Nadie ;erna vf;nte ***** Por cieu-
brá olvidado que en Francia se creó >» Para 108 solteros de más de trein. 
y organizó la Legión polaca constituí- ta años y para los divorciados que no 
da por hijos de la gloriosa Polonia tengan hijos. El Impuesto fué aumen-
qu venían de todos los puntos del tado a un die» por ciento en los casos 
Globo y especialmente de los Estados de que las personas Que están casadas 
Unidos para alistarse ese ejército hace más de dos años y no tienen bi-
dé la Libertad; también se recorda- jos. So exceptúan a pensionados de la 
r4 que en el verano de 1918, se pro* guerra, que sólo perciban un cuaren. 
clamó en la Champagne, detrás del ^ cieI1t0 como inválidos." 
ejército del general Gouraud. por el I ^ tlenen combes, Viviani y demás 
Presidente Poincaré la ^dependencia I cler6fobo8 franceses los resultados 
del E s ado de ^ ^ ¿ f g ^ + l l t é * * * de sus prédicas antireligio. 
f a ^ ^ ^ S ^ f ^ i ^ i ^ B ^ n c ^ i ' - ^ o habían dicho que la m*ral 
do la Pcrtonia rediviva. | de Crlato era una antigualla? Pues 
Al principiar este año de 1920 los | J P^Par^n para la revancha... 
francLes Jrpararon una acometida' C o y l ^ ^ ^ ^ ^ y e l divorcio se 
leto-polaca para libertar a Dwinsk y suele llegar a esas tristísimas andan, 
la Provincia leta de Lettgalen, *í ,zaa-
manos de los Bolshevikl, y en menos Parece ser que la autoridad públi-
de tres semanas se cumplió ese pro-1 ca suspendió la publicación de cierto 
pósito. Eso hizo pensar a Ukrania,1 periódico, por juzgar peligrosas cier. 
que si se ligaba a Polonia, podría tas campañas de carácter ácratas so. 
arrojar de su seno a los Bolshevikl; jc ial . Por si esas mismas autoridades 
VÍ i ^ ' hender la plaza de Kieff y sus alre-
Si encuentra usted por ahí algún; dedoreg. en el sitio que ea el mapa 
hacendado o colono con varios millo. | Se se&aia un círculo y urna fle-
nes debajo del brazo hará u=a obra ¡ cha) acuchillaron los* polacos y de caridad con detenerlo y llevarlo a 
Mazorra. 
Yo quisiera ser bueno, generoso, ca-
ritativo. Pero la imumiación con i. 
núa, y ya QU® todos se agarran de mí, 
yo también necesito agarrarrue de to-
dos para ponerme en salvo.. . Pare, 
c eque vamos a representar las AL 
timas escenas del Diluvio. 
M. Alvarez MARRON. 
H U E L G A 
l D3bido a ^ue la dirección de los 
muelles de la Regla Coal Co. ha deter 
minado suprimir los peones fijos que 
gestaba empleando antes de las nuevas 
tarifas, el personal obrero de dicha 
compañía se ha declarado en huelga. 
ukranlanos do5 Divisiones de los ro-
jos y les cogieron gran cantidad de 
carros blindados, tjinques, cañones, 
víveres y municiones. 
Decía el General alemán von der 
Goltz cuando evacuó a Riga, el fa-
moso puerto del Báltico, el verano 
na de 1898; pero que tenga de nuevo 
la Península el ©Jército nutrido y 
bien armado que reclaman su« jefes 
militares y otra vez llevarán sus ban-
deras la victoria por doquiera. 
Polonia Ubre y bien armada no 
sólo sabe vencer sino que contagia 
con ese glorioso propósito que se 
llama "el ansia de vivir Ubre" a los 
pueblo* oprimidos por los Máxima-
listas. 
Desde que el Coronel Inglés Tál-
lente obligó en su carácter de Co-
misionado inglés del Báltico a von 
der Goltz a evacuar a Riga, capital 
de la Curlandia, el verano pasado, 
ese éxito fué de los ingleses y de los 
Letos, como el actual del General 
Haller, en Kiew, es de los franceses 
y los polacos. 
Aunque fallaron a los ingleses Yu-
denitch y Denikine, a los que habían 
equipado "y organizado, en cambio 
los dos Estados Bálticos de Estonia 
y Latvia, han logrado con el auxilio 
de la flota inglesa, armas, municio-
nes y dinero y consejos ingleses, no 
solo derrrotar y expulsar de sus te-
rritorios a alemanes y bolsheviki, 
sino abrir al comercio inglés y por 
eS tanto al mundial los puertos do Ri-
ga, Reval y Liban que eran "puertas 
tóe Rusia abiertas en el Mar Báltico" 
venlosqise se ha aumentado la in-
fluencia inglesa por medio de conve-
nios mercantiles, sin que olvidemos 
que los Bolsheviki compraron la paz 
con Estonia con sendos millones de 
rublos en oro, que se hacen ascen-
der a 40 millones. 
Toodavía falta enzarzar a la Luua-
nia en la paz rusa e influencia ingle-
sa y los telegramas del DIARIO de 
ayer nos indican que Moscou no olvi-
da ese jalón de paz que necesiia pa-
ra vivir en tranquilidad 
¡PERO QUE MUY ESPAÑOL! 
M. Artaud, Presidente de la Cámara 
de Comercio de Marsella, ha elevado 
hasta el Ministro de Negocios Extra"-
geros de su país, una airada protesta 
rechazado a las fuerzas que les son contra las palabras que el siñor Pe-
leales al Sultán, cerca de Ismid, y rez Caballero, ex-ministro cápanoi y 
Secretario que fué de la Conferencia 
de Algeciras, pronunció referente a 
los derechos de España sobre Tai'-
ger. 
A esto señor Artaud le tienen siu 
cuidado las tradiciones históricas, los 
derechos geográficos de vecindad y 
loa interesas comerciales de otro paiti-
Le preocupa tan solo el suyo y no 
Vé sobre el tablero de la política in-
ternacional otra cosa que la frase acep 
tada allende el Pirineo como santo y 
seña: Tánger francés. 
También le tiene sin cuidado al exi-
mio presidente marsellés de la Cáma-
ra de Comercio, lo estipulado en Al-
geciras y las razones aducidas con so-
bra de fundamento por el que llevó 
ton el difunto Du'iue de Almodovar 
del Río, iodo el peso de aquella confe-
rencia internacional. Para el señor 
Artaud no hay otra cosa que un lema: 
Tánger francés. 
Jjo malo que tienen esas opiniones 
arbitrarias, tan sobradas de egoísmo 
como carentes de razón, es que del la-
do de acá existe un lema que dice: 
Tánger español. Y este lema, más ló-
gico, mas justo, más autorizado por el 
derecho, será una espina que tendrá 
que sacarse el señor Artaud, si es ^ue 
encuentra cirujano tan hábil que con. 
siga pasar por sobre la vergüenza 
de todo un pueblo, dispuesto a disoa. 
tir Tánger, no ya al ilustre señor Ar. 
taud, sino al mismiolmo Barrabás aun. 
que se probase que este personaje 
histórico habia sido francés. 
Las cosas han cambiado mucho des. 
de quo ganamos la guerra y conquis-
lamos la libertad, la propia d •termi. 
nación y no se cuentas otras conquis-
tas nue nos tienen fritos y muer.n ü 
hambre. Aquella esclavitud, aquel co-
metimiento a los dictados de París, os 
algo que murió, según dicen con : 
caida del Kaiser: y al desaparecer es-
te soberano dictador, España, « u : . 
otros pueblos recobró su libertad 
colocó en condiciones de defender lo 
propio, lo •iue le pertenece, 1" (ju»' re. 
gó con sangre, cultivó con su trabajo 
y fomentó con su riqueza. 
Fíjese el señor Anatid que loe -
pañoles no vamos ul Toukin a dis-
cutir los derechos do Francia y eso 
que los nuestros e" Africa son már, 
legítimos y más antiguos quo los de 
Francia en Asia.. 
Tampoco discutimos la Seneean-b a. 
ni o] Congo francés, ni la Siria. E " 
cambio, los cuatro reales y medio 
que amasadogí en sangro y enyoeltOi 
en pobreto'ies pergaminos de gloria 
nos legaron nuestros mayores, están 
siendo discutidos a toda hora y lleva-
dos y traídos por nuestros buenos 
amigos y vecinos los franceses, como 
si fuéemos un pueblo de uurpado-
res. 
¡Hombre, señor Artaud! ¿Es que no 
tenemos derecho a tener ni estos cua-
tro reales y medio? 
Se ha cojido Francia nueve déci-
mas partes de Marruecos; y de la 
única parte que como limosna para 
nue no gruña ^l perro, nos ce<i?6. re-
gatea la mitad del valle del Warda. 
discute la frontera dpi Mulnya y di. 
| ce que se apropia a Tángor porque 
así lo recomienda M. Artaud. 
¡Viva la Igualdad, la fraternidad, 
la economía, la limpieza y el Mmft 
ro! 
Porque eso de llevarle nuevo déci-
mas partes y los c c e dieciséis avo^ 
do la parto restante, es un principio 
do Igualdad que ponP muy alta la 
fraternidad entre dos pueblos amipros 
Y, cuanto a llevarse la mayor parte, 
no cabe duda de que es un funde* 
mentó económico que no tienf pierde. 
De la limpieza y esmero en esca-
motearnos lo poco nue "os han ']"]••• 
do a la vista está. A c t̂e paso no po-
dremos loa españoles usar ni e! OTP-
roll y tendremos que andar romo 
nuestro buen padre Adán. Esto es si 
no damos con nuestros huesos en la 
cárcel. 
Pues sí, señor Artand: Tangor Es-
pañol. Manque le pese. Poro nue muy 
español. 
6. D E L R. 
pnés del ronereso í ;a cualquier COSÍ 
llaman chocolate las patronas!» re 
clentemente celebrado por los espir; 
tlstas de (uha. de éxito a^oniltros, 
(como que hubo hasta sandwiches j 
bosteza 1) nueva orienfpívór dehei 
tener las Instituciones dp estudio j 
propasranda de la ciencia de Knnlrrk 
¡Claro está, hombre! Y a se lo venia 
mos diciendo a ustedes hace t^mpo. ? 
ustedes, erre que erre. E l espiritismo 
trasnochado, absurdo y bufonesco, de 
1 be ser relegado al cesto de los papeles 
viejos. Y en cuanto a Kardeck, va UF 
y en eso grandioso empeño están y i ̂  ignoran, leg recomendamos la lee-1te<? lo di<íf a tiemP°' ^ ^udiai 
A* ri«rtQ- h^o- ~ I Z Z * . . - I s61® con "nuevas orientaciones", est» 
es. nuevas para los pipiólos del espi 
ritismo, porque los demás ya sabia 
van lográndolo. tura de ciertas hojas y revistas más o 
Los polacos evacuarán a Ukrania! menos anarquistas que cunden am-
deapuée dte haberla llbert2(do como pUamente en la capital. Son verdade-
hlcleron con Dwinsk y Lettgalen, a i raa ••avispas,•, capaces de levantar 
no ser que polacos y ukranlanos em-| ronchas ^ cualquier cerebro falto de 
prendan I» ••iOTtjÜl«fc Odesa, que E S S l ó » sociológica, y hasta lie-
varíe a la barraca. es plaza absolutamente necesaria pa ra impedir la estancia y navegación 
de los Bolsheviki en el Mar Negro. 
Todo el mundo sabía en Riga que 
FYancia había reunido en un perma-
nente abrazo a letos y polacos que 
tan fecundo ha sido. 
Los ingleses fueron más lejos y re-
conocieron la independencia de la Re- _ 
pública de Azerbaijan. cuya capital i lo", por haber reñido con 
¿Quién creen ustedes que cuenta 
con mayor probabilidad de ser nom. 
brado embajador de Francia ante la 
S. Sede? ;Viviani! Sí, señores, Vivo* 
ni: aquel primer ministro que dijo 
mos hace tiempo que Kardeck, avor. 
gonzado hasta de su propio nombre, 
había sido un© de tantos malandrines 
y follones que aparecen todos los días 
en las plazas y mercados con el cono, 
cido nombre de "charlatanes" o "fe. 
riantes". 
¡Gracias a Dios, que ya los csplri. 
tistas comienzan a reconocer sus ton 
ferias! ¡Cómo so rogozijará el "mar-
fa. "urbi et orbi" que había " « ^ S ^ j i l^te ¿e '¿ÜO^ íncíito muñidor del 
moso conciliábulo! 
E L MIoMO. el 
último, que nada había que temer de | exportación de los Estados Ral-
los polacos porque era pueblo sumí-1 ^cos consistía en cáñamos y made-
so que no sabia luchar y menos} T.ag v cerdo8 y es ahora Inglaterra la 
vencer; el mentí5 que ahora ha re 
cibido es el que repite la historia en 
sus anales de todos los pueblo8» bitn 
armados. 
Si España hubiese aplastado en ei 
acto la Insurrección de Marruecos 
con el ejército de Martínez Campos 
en 1894, por estar bien armada y tfc-
ner un ejército bien organizado, no 
que la monopoliza por medio de ins 
titucionies han cari as sabiamentie es-
tablecidas. t)ébee^ eü éxJto inglés, 
principalmente al citado coronel Ta-
Uents. que desde Diciembre último 
volvió a Inglaterra; y séase porque 
Lloyd George se ha visto obligado 
por'razones de política Interior a con-
temporizar con los bolsheviki y has-
Papa. 
es Bakú, que tan inmengos depósi- ] René Viviani ha cambiado de parecer 
tos de petróleo contiene; pero los í como Clemenccau y otros clerófobos 
Bolshevikl han entrado en Bakú y por . "enragé", ve claro donde antes veía 
el ferrocarril del Cáucaso se dirigen L OBCUr0 0 no veía nada AhortL Com. 
a Batum, en el Mar Negro, de enor-
mes yacimientos de petróleo, aunque 
no tantos como los de Bakú, y de paso 
han tomado a TiOIs, en su camino, 
capital de la Georgia, cuya indepen-
dencia de Rusia fué reconocida por 
Inglaterra, como la de Azerbaijan. 
Pronto hemos de ver los esfuerzos 
de Inglaterra, militares o políticos, 
con mano propia o ajena para resca* 
tar esa inmensa riqueza de combus-se le hubiese ocurrido a sus enemigos I ta Üegar al envío de Comisiones ofl 
preparar la guerra Hispeíno-america- ciales a Moscou • a recibir las de | tibie «n Batum y en Bakú. 
prende que el materialismo, siquiera 
se llame ciencia o arte, no basta pa-
ra elevar los actos humanos y man. 
tener a la sociedad en decorosa exis-
tencia-Vamos, que Viviani, como E n -
riqift IV y como BismarcK, ansia ir a 
Canosa.. . Le auguramos muy feliz 
viaje. 
En cierta ininteligible y muy risi-
ble "sección espirita", dice un admi. 
rador de Rosendo y de Valletl: Deg. 
L a e x p o s i c i ó n d e los c u a -
dros de l n o t a b l e p i n t o r i t a -
l i a n o , P i e r e t t o B i a n c o , es-
t a r á a b i e r t a t o d o s los d í a s 
e n n u e s t r o s s a l o n e s , d e 4 
a 6 de l a t a r d e , y de 8 a 
1 0 de l a n o c h e . 
utÁ^if »»f. L A É j Á j i j í A I i í a y o i 2 de 1 9 2 0 A f i U U U A V i U 
rRATIJRRIf J .OI 
3Li muy estimado amigo el doctor 
Coliantes hace publicar en " E l Co-
mercio'' del domingo la carta quo con 
fecüa 3 me dirigió, y con clia uno de 
os proyectos do ley (iue él presentará 
7 defenderá en la Cámara, cuando es. 
:a inauguro la legislatura. Y lo ha-
-e porque, dice, "después de varios 
l ías de dirigida a mi no ba logrado 
que se puoiique en el masmo sitio 
londc vieron la luz mis comentarios." 
No es justo el doccor Collautes. E n 
;1 mismo sitio donde se publica un 
itaquc, la Ley do Imprenta exije que 
;e inserte la defensa del atacado; pero 
fo no le ataqué, no pretendí lastl. 
¡narle, opiné sobro un hecho público 
:'ou el derecho inalienable de perio-
dista. 
Ahora bieu: la carta de Collantes 
llegó a mi poder el día 4. L a comen-
té el 5; no es culpa mía que por ca-
rencia de papel y por ocupar turno en 
la imprenta otros trabajos anteriores, 
no resultara esclarecida inmediatamen i 
te la actitud del fogoso representante, 
Y él que conoce bien lo que es la pren. 
sa por dentro, bien pu^o atribuir a 
otra causa, y no a mi descortesía, la 
falta notada. i 
Después volvió a escribirme Collan. I 
teg; y en Baturrillo del sábado 8 
aparece mi contestación a su segunda 
misiva, tan atenta, tan afectuosa, tan 
justiciera para con el amigo y corro, i 
ligiouario, como necesariamente te- \ 
nía quo ser dados sus méritos y núes- j 
tra recíproca amistad. 
Conque . . . incidente terminado. I 
hay tanta miseria, tanta riqueza y 
necesidades tantas en incontables ho-
gares de obreros. 
Creo que el Senado no haría nada 
de más aceptando el favorable infor-
me que seguramente dará la Comisión 
de Hacienda que preside Coronado, al 
proyecto humanitario de Monseñor 
Alea. I 
Monseñor Manuel Alea del Collado, 
capellán del reputadísimo colegio de 
" L a Salle", ha presentado al Senado 
de la república una suplicante expo-
sición solicitando que el Estado le fa-
cilite los medios de levantar en la Ha-
bana un Economato Obrero, idéntico 
a los que existen en Francia y otras 
naciones, y aprovechando la generosa 
concesión que hace el Ayuntamiento 
ie un terreno apropiado para edificar 
la casa dondo recibirían grandes bie-
nes los pobres proletarios sin trabajo, 
las familias obreras en miseria. 
E l proyecto no puedo ser más her. 
moso. Aulas para enseñanza de ni, 
ños, Caja do Ahorros para trabajado-
res, Sala de cirugía con su instru-
mental científico, vasta cocina y co-
medor para seiscientas personas, ba-
•ños y otros servicios sanitarios, y 
cuanto más sea posible, harían del 
edificio un admirable plantel de edu-
cación y un fecundo centro de bene-
ficencia. L a honrada administración 
del Economato haría lo demás. 
Todo lo que puede contribuir a la 
justa solución de la cuestión social, 
todo lo que puede ayudar a hacer me. 
nos penosa la vida de las humildes 
clases del trabajo, merece la atención 
de los poderes públicos y la simpatía 
de las almas bien Intencionadas, 
Recordando lo que fueron en Cu-
ba y son en todas partes las cocinas 
económicas, viendo lo que son en Cu-
ba y fuera de ella las escuelas cris, 
tianas, los centros benéficos, las ins. 
tituciones piadosas y educativas, se 
comprende lo que puede ser un Econo-
mato bien rígido en una ciudad como 
la Habana donde suman cientos de 
railes los proletarios y donde, en con-
trasto con la danza do los millones, 
E n la Dieta de "Wurtemberg el Mi-
nistro Bloss anunció que so presenta, 
rá en la Conferencia de naciones en 
Spa una protesta de Alemania por el 
proceder inicuo que las tropas indíge-
nas negras, al servicio de Francia, 
observaron en la zona por ellas ocu-
pada. I 
Muchas mozas alemanas—dice— fue 
ron ultrajadas villanamente; muchas 
damas no han querido sobrovivir a su 
deshonra y se han suicidado; muchas 
jóvenes campesinas después de des-
honradas fueron asesinadas. 
E l periódico "VorWaerts" publica 
detalles horripilantes de los desmanes 
de esa cáfila. Indigna de cobijarse ba-
jo la gloriosa bandera de Francia. 
E n cambio, el colega tributa un ho-
menaje de simpatía a las autoridades 
americanas del territorio donde ondea 
la bandera de Lincoln y Washington, 
por la conducta respetuosa de los sol-
dados yanquis y los esfuerzos de sus 
jefes ayudando a las autoridades elvi. 
les alemanas a contener la inmorall. 
que es siempre consecuencia de las 
guerras de invasión y conquista-
No recojo la noticiaa en mengua do 
Francia sino en loor de Estados Uni-
dos. | 
Escribe " E l Triunfo" acerCa de las 
Juntas de Educación y la uecesidad 
de llevar a ellas elementos de valer, 
Y en un artículo inserto en la edi. 
ción del lunes, refuerza su buena opi-
nión reproduciendo un Informe que 
cierto Superintendente de Escuela^ 
de mi provincia envió al Secretarlo del 
ramo, durante la administración 11. 
beral. 
En los últimos párrafos consignó 
el funcionario que en los quince dis-
tritos escolares bajo su dirección solo 
habían sido electos ocho profesiona-
les, de los cuales tres renunciaron, 
quedando en cambio vegueros, taba-
queros, barberos, un policía munici. 
pal y varios cocheros, lo cual no ten-
dría nada de particular siendo hon. 
rados y padres de familia con hijos 
en las escuelas los escogidos por am. 
bos partidos para la administración 
do ellas, 1 
Pero respecto a la conducta de vo-
cales y presidentes, luego de recono- l 
cer que en la mayoría de los casos ¡ 
era buena, el Informante denunciaba 
que había entre los electos varios ju . 
gadores de profesión, un individuo in-
dultado (lo que quiere decir que con-
denado por los tribunales) y algunos 
beodos. 1 
No dice el Informe que se hiciera la 
denuncia, con pruebas, y se exigiera 
la destitución de tales individuos de 
cargos en Que resulta Indispensable 
tener moralidad pública y privada, 
ser persona sin vicios, de limpia eje. 
cutoria ante los tribunales y ante el 
juicio de los convecinos, Pero no por. 
que se limitara el caso al secreto de la 
confidencia de subalterno a jefe, pon. 
9 
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R o p a B l a n c a 
CANDADO 
V I D A O B R E R A 
LOS LITOGRAFOS 
Ayer celebraron una entrevista la 
comisión, de los obrero^ y la dr-. los 
patronos, en la que demo-lraron ^E-
tos su buen deseo de atender m todo 
lo posible a sus opéranos, modí ' -
canuu las proposiciones y oíe'ta- a » 
teriore5. L a transacción propuesta 
representa al año muchos mdes d^ 
pe^ob, tenie«do en cuenta quu t' i l<i 
ináusti^a litografica libran hoy su 
subsistencia muchos obreros de am-
bo3 sexos, y un aumento de caiacter 
general alcanza a todos. 
L A COMISION D E LOS PATRONOS 
Hemos tenido el gusto de cambiar 
algunas impresiones con los patro-
nos. Uno de éstos, el señor Avelmo 
Pérez, nos maniíestó que ^u impre-
sión era optimista, que durante laó 
entrevistas reinó la mayor aiuonía . 
e&cucnanuo ellos todas y cada una de 
las razones expuesta*» por la omi • 
sión de los obreros, y aquellos a bu 
vez hicieron lo propio cuando *os in 
dustriales detalladamente le¿> presei3-
tarou las dificultades a que ticueu 
que hacer frente en su producción, y 
los temores que abrigan en el futu-
ro, cuando se vaya restableciendo la 
normalidad en todos los pueblo3 y 
venga la competencia con loa prjduc-
tos similares del extranjero. 
También al señor Estrago, m'cm-
bro <le la comisión, lo encontramos 
animado del mejor espíritu. Conoce 
la industria minuciosamente, y sus 
razonamientos son convincentes, fi^ 
hombre de su tiempo, por su ¿us o n j 
deseara escatimar nada, pero juega 
coa ¡os números y éstos son elocuen-
tes, para conservar la industria y l -
brar competencia con los artículos 
rivales de otras naciones, se uecesiti 
hacer los trabajos con la "puiKa 'k l 
lápiz muy afilada", es decir, con uo 
margen muy pequeño, cuando el ne-
gocio es de millones de ImpresOo, L a 
iescasez de material constituye un 
problema, la carestía otro, porque a» 
cabo del año se pagan muchos milet» 
de libras de papel, se abonan ^etts 
y derechos de aduana y de almacén, 
y poco a poco en recortes (fue e& in-
dispensable sacar, van arrojándose 
centenares do posos, que no puede 
beneficiar a nadie. 
L a comisión do los obrero8 con.' 
ce a fondo la vida de la industria e 
| igualmente sus compañeros 
; no pueden serles ajenos esta» 08 ^ 
cuestiones obreras que e8t*:'y ou4J 
con SlJs intereses y con su l 
ciaK De ahí que al encentra ^ * ¿ 
te ao ellos, n0 al patrón- rlL!Ilf''fc,s-
intransigente, sino al ind» * • 14 « 
reno y ecuánime qUe ^ s sln*1 
en una negativa, que por el%! J 1 ^ 
discute y razona, el conflicto 
solucionado. Asf pencamos aI1U1eda 
del asunto con ¡os señores 
Estrugo y con algunos obrero*2 
i L A COOPERATIVA OBRBRA CO 
TRUC TORA DE CASAS 
Esta socieda¡d ha comprado tui*. 
¡y dos mil varas de terreüo, rll* \~ 
! u-canas a la construcción de 
i E n la última junta celebrada âS**"-
marón algunos acuerdos favorab' 
la pronta construcción de las ii*r 8 
ras casa» para obreros. P ^ 
LOS COCINEROS 
Para el día 13 del corriente k 
convocado a junta general reelam* ? 
taria on Egido número 2, altots 
.discutir y sancionar los a^um^*^" 
ministrativos. 5 108 
C. Alvares 
V A P O R 
A l f o n s o X I I 
Saldrá el 20 del corriente para lo» 
puertos de Coruña. Gijón y Santader 
advertimos a los? señores" pasaj'-To? 
que adquieran su equipo a tiempo-' 
Baúles camarote, desdo 53.50 a íet 
Baúles bodega, desdo ?6.50 a H 
Baúles escaparate, desd'' $.10 a S150 
Maletas, desda $3.25 a $125. 
Maletines, desde $1.25 ti $90. 
Mantas, de^de $12 a $150. 
Sillas de viaje, portamantas, «ece 
seres, sacos do ropa suria, guarda-
polvos, gorras do viaje, pantuflas, 
general todo lo necesario parí' 
viaje confortable. 
" E L LAZO DE OHO" 
Manzana de (iómez, frento al TiuaB» 
( ontral. - Teléfono A .6485, 
V. COLLI \ Y Ft lEJiTI 
Obispo, número 32. -Teléfono \.an 
C37P4 51.., 
L A S A M O R T I Z A C I O N E S D E L 
P L A N B E R E N G U E R 
P R I M E R A D E L M E S D E M A Y O 
Resultado de 1I03 solares amortiza-
dos del "Plan Berenguer," en la pri-
mera decena del presente mes do Ma-
yo con el número 97, estando exento 
de seguir pagando, pudiendo los in. 
toresados ordenar el otorgamiento do 
las 'escrituras correspondientes, de-
biendo antes pasar por las oficinas de 
este negocio establecidas en Aguiar 
número 45, altos. 
Serie l.—(Pelipo Echeuiquc, vecino 
de 16 número 57, Vedado, un solar que 
compró por $225 en el Reparto Tejar 
Toledo, lo obtuvo por $132. 
Serie 2.—Emilio Campiña, vecino de 
Virtudes entro Oqueudo y-6oledad (7a. 
Estación de Policía) un solar que com-
pró por $300 en el Reparto San Juan 
lo obtuvo por $159.. 
Serio 3.—Vicenta Colina de Mena, 
vecina de Reina 34, altos, un solar que 
compró por $300 lo obtuvo por $45. 
Serie 4.—Jesús Lezcano López, 
vecino de Compostela 58, un solar que 
compró por $450 en el Reparto E l Mo-
ro, lo obtuvo por $350. 
Serie 5.—José Díaz Francesena, ve-
cino de Trinidad, un solar que com-
pró por $300 lo obtuvo por $30. 
Serio 6—Teresa Martínez y Diez, 
vecina de Corrales letra C , un solar 
que compró por $400 en el Reparto E l 
Moro, lo obtuvo por $4, 
Serle 8.—Carmen Vidal Acosta, ve-
cina de Santa Catalina número 2, Ví-
bora, un solar que compró por $400 
en el Reparto Toledo, lo obtuvo por 
$44. 
Serie 11.—Alejandro Fernández y 
Cervantes, vecino de Sancti Spíritus. 
un solar que compró por $500 en el 
Reparto Calabazar, lo obtuvo por $55. 
Serle 12,—Dolores Alfonso Cabrera' 
vecina de G y 19. Vedado, un solar 
que compró por $500 lo obtuvo por 
?40, 
Serle 14.—León Triana Hernández, 
vecino del Reparto Calabazar, un so-
lar que compró por $300 lo obtuvo 
por $171. 
Serie 15.—Antonio Casanova, veci-
no de Jovellar 4, un solar qué com-
pró por $300 lo obtuvo por $24. 
Serie 16.—Fernando Pedro de la 
Caridad, vecino de Carmen letra F , un 
solar que compró por $400 en el Re-
parto L a Cachucha, lo obtuvo por $4, 
Serie 19.—Justo Bárrelo Rodríguez 
vecino do Maloja 185. un solar qué 
compró por $300 lo obtuvo por $42. 
Serie 20.—Clemente 'Echemendía, 
vecina de Zanja 79, un solar que com-
pró por $500 lo obtuvo por $5, 
Serle 21.—Isabel López de Canales, 
vecina de General Machado 14, Santa 
Clara, un solar que compró por $300 
lo obtuvo por $18, 
Serle 22.—Ana María de la Puente, 
vecina de Alcantarilla 11, un solar 
que compró por $300 lo obtuvo por 
$12, 
Serle 23.—Antonio Bonnin, vecino 
de Martí 14, Palma Sorlano. un solar 
que compró ñor ssoo lo obtuvo por 
59. 
Serle 24.—Abelardo Quevedo Vega, 
vecino de Juan Bruno Zayas 1, Ma. 
tanzas, un solar que compró per $300 
lo obtuvo por $6, 
Serle 25,—Gustavo Socarrás Ster-
ling, vecino de Dragones 94, bajos, un 
solar que compró por $400 lo obtuvo 
por $4, 
Serio 26.—Guillermo Morin Román, 
vecino de Zequelra 30, un solar que 
compró por $300 lo obtuvo por $27. 
Serio 27.—Jorge Felipe Díaz, veci-
no de Managua, un solar que compró 
por $300 lo obtuvo por $60. 
Serle 28.—Carlos Fernández y Fer-
nández, vecino de Soledad 4, un solaff 
que compró por $400 lo obtuvo por 
$44. 
Serie 29.—Caridad Sterllng Martí-
nez, vecina de Morón, un solar que 
compró por $300 lo obtuvo por $3. 
Serie 30.—Cayetano Martínez y Ve-
ga, vecino de Calimete, un solar que 
compró por $500 en el Reparto L a 
Cachucha, lo obtuvo por $15, 
Serie 31.—Octavio Marín Fernán, 
dez, vecino de Consolación del Sur, un 
solar que compi'ó por $400 en el Re-
parto San Juan lo obtuvo por $44, 
í^rie 32.—Mario Catalino Calazo, 
vecino de Güines, un solar que com-. 
pró por $500 en el Reparto E l Moro^ 
lo obtuvo por $5. 
Los terrenos del "Plan Berenguer." 
están situados en los barrios do Arro. 
yo Apolo, Mantilla, Calvario y Luya-
nó, donde se está vendiendo ^ metro 
de terreno desde tres pesos en adelan-
te. 
L a popularidad del "Plan Beren-
guer,1' está en que sigue vendiendo 
sus solares por su sistema fácil y 
cómodo de amortización por sorteos, 
mediante el pago de cuotas de tres 
pesos mensuales sin interés, no te-
niendo el suscrlptor que dar ningu-
na cantidad de dinero adelantada. Y 
esto es precisamente lo que caracte-
riza la bondad de este negocio, que 
estando sus contratos sujetos a un 
sorteo mensual D E S D E E L PRIMER 
MES QUE S E SUSCRIBEN'. P U E D E 
ADQUIRIRSE LOS SOLARES POR 
E L PRIMER PAGO QUE S E HAGA. 
Cada contrato de solares del "Plan 
Berenguer" es un "bono"' que se amor, 
tiza por sorteo todog los meses entre 
cada cien con arreglo al número de 
series que se hayan cubierto. 
Los solares de 150 metros cuadra-
dos, valen $300.00 y so pagan a ra-
zón de $3.00 mensuales. 
Los solares de 200 metros, valen 
§400 y se pagan a rarón do $4.00, 
Los de 250 metros valen $500 y se 
pagan a razón do $3.00, 
PARA MAS INFORMES, P U E D E N 
S O L I C I T A R S E A L "DEPARTAMltN-
TO D E INFORMACION D E L PLAN 
B E R E N G U E R , AGUIAR 45. ALTOS 
T E L E F O N O A-6348. Habana. 
C. 4177 Vi« 
go en duda la veracidad de la acusa-
ción. ! 
He visto, he conocido, he dicho en 
la prensa que conocía, miembros de 
Juntas de Educación beodos,i mal ha. 
blados, mal trajeados, sin el menor 
prestigio ni seriedad, Y concubinos; 
y viciosos, y analfabetos. Pero no he 
logrado ni logrará nadie quo I03 par. 
tldos políticos seleccionen el personal 
para las Juntas, a cuyos cargos, enu. 
josos y gratuitos, no aspiran sus afi-
liados; los aceptan por disciplina; los 
sirven mal por falta de entusiasmos. 
Do ahí quo mejor sería suprimir ¡os 
inútiles organismos, 
j . JI. A n u i R í ' * ; ' ) . 
E l D U P J O D£ L i MARI 
KA es «I periódico de roa* 
yor circulación. — — — — 
D E P U R A T I V O R Y A N 
Para la sangre, granos, barros, 
sarpüllidb, herpes, reuma, llag&s, 
úlceras, sífilis, §tc.i afecciones y 
manchas en la biel que provengan 
de impureza de la sahghc. 
Depósito y Agencia: Riela 99. 
,1 
i V 0 Y M E D E L 0 n J A T I O I 
T O M É ' D E L G A J O f l 5 0 G E n T I H O S P A R A E L 
O M n i B U S Y P I E R D A U D . C U I D A D O : 5 1 G O T I Z Á n 
L L A V E A 1 2 Y T R E S 0 T A V 0 5 , C O M P R O 2 5 0 A J A 5 
J A D O n l a L L A V E . 
E L J A B O n D E L P U E 5 L 0 . 5 A B A T E 5 5 . f c n C . 
6 E M E L Ú 5 C i E L A R É A V I 5 T A 
p a r a m^5.tmmm.\ 
i m i \ 1 
\ 5HELLTEX 
L; ;-;;CI;ÜQUL visto ton w ^ r ^ o b C,:M:U)5 
BOQüf V16T0 SIN GtfICLOS 
»II i, 4 I 
E U m M i m A R E 3 . r 
^ C A S A E S F E R A L & E A F T I C A ^ 
" A B I S F A 5 4 rtAEANA 
Por los últimos correos Franceses llegados a 
puerto de la Habana, hemos recibido un variac'ís-
mo surtido de geme'os para teatro. 
C. 41G0 alt. 7t,-12. 
L A M E J O R J U G U E T E R Í A 
" L O S R E Y E S M A G O S " 
A v e n i d a d e I t a l i a 7 3 , ( a n t e s G a l i a n o ) T e l A - 5 2 7 8 
Inrawif» variedad de modelo? de VELOCTPEDOS. CIOtjE* 
TBICICLETAS, ESTTTDECARD y AUTOMOVn.ES, 
No compre el suyo sin antes ver nuestro grao aurtldo. 
(Mande su muñeca a componer en nuestra Clínica.) 
so-
^ c ó s a l e P r e s i d e n c i a l 
B l A R i O D E U M A R I N A M a y o 12 d e ^ 
fAOñk T R t S 
fcoschvsíoir, 
«,tarrobarse por It» esta-
po^'-TpSbliTin inusualmente. 
— fl"» Jfnitf pwporción, casi d» 
1 ^ S o a v ciaco por ciento. 
« Tíue aumentan en paso y 
* 5 5 ^ , ^ condiciones patoonar^ 
^ 1913 febrero «-e^l»20» 
en-" í i ^ * d^/"Ta "SÍJ :» íebrero ¿e ' • C 5 » juUl0 Sanatorio 235 
e81*" i o , por disposición d» 
m re<f^ S^ermo. que, en concepto 
* ^ ^ r T asi 10 m-cc si taran para 
^*>lí<1^i ^ « peniilanistM p8xa cubrir 
"WT «leeré" esti. Institución 
• Í T S ' e n bo^oí qne se Irm d « t i n a d o 
•¿T^ ^ cóBparí io« tramos compren-«S**10^ IMT distintas casetas. 
JdS ^ ^ L * n l¿tac ionM se tropieza 
•PÍÍ» ei^f,itiJs re Ja escasez de agua 
^ ^ S : mennvaniente casi po-
^ e l S a ^ o r ^ m c n ecei. ^ deí ic lcn . 
^ • ¿ f c S e l ^ ^ 10 8erte 
Il*140-.iT,rj_ coa prsfarencia al mejo-
r e 3X1 A? U allmentac-ón proeurán-
- ^ í f . ° ° adecuada por su cantidad 
^ ¿ i<r»d ¿ ^ u rwinerid» para enfermos 
ti — a ai ules a I » 3 r - iecujc jao i u-
««^ ^Mtltuye un> d» ^ « servicios 
^ • p ^ ^ n t L y »1 » concedo 
^ h m S ^ escolar, el examen Indlvl-
t ^ " T ^ S Í » y porfT.axis d" enfer-
feliS Sntt^otts . la otservarlón del 
• ^ r » yctüt trra lí«lca Jel niño ba-
f f 1 ^ - V exatcen obliffatorio del e»-
•fc instrucción del maestro y ^el 
SLítóL mediatne lasi conferencias hl-
l í K r T sagitarias, el examen dental 
• r ^ W a r . wmo me.Vdjv rroflláctica y 
I K ^ S ^ las enfermedades r"© la bo-
• K ^ S a d a dentarLi, son objeto de ea-
8 ^mn* ^íirilcaclóp. 
C ro ¿ J i n e t e re^nte-nente creado 
! Sj íu>rla do Sanidad y Tíeneficen-
• * f ^ r por uno de los InM.eotores 
a¿p«rialÍBtas do e»te •er^c,o y 
.^JpraMTconsulta y astewnda dlarU 
••!Sloalos nlfios enfermos de «Ío«. ?a^-
1 « narlr • o fos que con roportado* 
S ^« Inspoi^oros médlcon en sus vi si-
C X r S S T e l a s . dando preferente aten 
SJ, i la asistencia da todos los ataav 
feíro^^rik creación d» un gabta». 
- Aital P«ra la asistencia d« l»» n>-
1 Tnfermos do lo« dientes, que en era-
nómero existen en las escuela*. 
WL c o l m a d Ida M^énlra y profilac-
ffcSfflTbenóflca para al á*s*rroUo < 
T t l e n ^ ^ t e la reforma de la. 
J^ielas de Enfermeras d« la RepúbUc» Tmri moti-ro do un mensaje especial « 
Lííécto d« «n completa reorsranlzaciór 
^ «ervlcio que las enfermeras prea 
Jrt u comnnldlad es de loa más im-
¿rtaates, y requiero, por tanto, qu» 
Moellos a quienes se los confiero el u-
JSTposean todos los conocimientos y 
«Ji-iade» do moralidad y educaciór» 
¿¡olas de la profesjón a que so d^dl-
S. El Estao. de qulon dlrectament/ 
Sánde la eficiencia r¡e esa escuela, ê 
S fñldar por qne olla remonda a lo« 
!h«a para q'ie se ha fundado. 
En los hospitales que deponnan d® 1» 
Mnieción de Benefidancia, el morimie» 
a ¿9 enfermos ha sido con pocas varían 
M el mismo del afio anterior, 
liman sin edificios propios los Hos-
diales de Victoria d© las Tunas y 
timo habienf,b comentado las obras dfc' 
ÍMpital d* Olejro de Avila; y P»? «' 
• ñ e Imoortancla que han adoulrld" 
lu <V>» referidas poMaclonos dehlerar 
m flotarlas de hospitales aná lojos al 
ji Onantánam». 
Debe dotarse también de hospital « 
U de Pinos, c ndonde debiera hacerse me ú»\ tipo del d1© Santiga de laa \'egf̂  
Le mayor parte de los hospitales na-
«scitan de grandes reformas, hacién-
|bw Indispensable la votación do c-é-Aiot. al Igual que se ha hecho en li-
nt ¿«1 Rio. E n esta ciut^ad se ha dado 
principio a las obraa del HospitaJ de 
JUtemidadi y «e han continuao las del 
<{« Santa Clara. .„ , , J , 
Como las obras de a/iaptp«lón d-l edl-
fldo conocido por la Quinta en Holguln, 
no correspondo al fin que B* pnpuso, 
Reblen dotarse a esa ciudad de un hos-
T>lUl (a nueva planta. E n el misno caso 
Mti el hospital de Baracoa. 
Tyalnadah las obras de adaptación 
. d»l rfs óíbara y dotad" <>! c.Quipo nece-
/ Mrio, paeda ya fimcfvnar debidamente. 
Se han terminado las obra» ('ol Hos-
pital Maternidad do lü Ilf.bana y B i -
nen paralizadas los de' Calixto Gar-
d», líendo do ImprescindUle necesidad. 
Veotlnnarlas. pues la Plr'.-cclón ('e Bc-
Sefleencla, encuentra, en ccaslones, ver-
dMens dificultades parr albergar enfer 
•oe, pues ya no cuenta con los pabello-
•li de madera que se destruyeron para 
iWintarlos nuevos, cuTaa obras están 
Wdaliw'as. 
i H» verdiaderamente lastimoso el estado 
* Que se encuentran los pabellones pa-
tuberculosos, deM-^ndo proecdorse a 
• construoclrtn d* un hospital para esa 
¡tfi* do enfarmoo coi capacidad para 
mt tnfermos por lo m>»no8. 
i r»specto i l Hcspltal de Pementcs. pro 
^HMe hacer laa Tnlsma.i recomendaciones 
H p hice en «nterior.s.-i rae.nsa.1er. a pc-
^Ht de las reformas qu ? ya se hnn hecho 
^ • N están br^iendo. 
^ • f l preanp'iestos orinnrios d0 los 
Tjisltales deben sen ir.odlfi'^do'; adap-
íwndolos a 'as crigenH-i" actuales; no 
* posible d'ir a los cnfenr.oe !« comida 
p« requieren con u m dí^ta ''e treinta 
J cinco ce?itaT08 diarios como tionen 
Wpado: no es tampoco posible. con 
JíMos de 13 y ?0 nestm. encontrar sir-
ofntes rara el cuidado de los enfermos 
Jl tampoco las oorsiLTiadones actuales 
•vv^0 ,0 *levado de los precios, es po-
EW« jarles el eqnioD recesarlo; para 
»s rreclso destiin^ un crédito a 'a 
U^tWclón anual dedicada a la reposi-
de los rpir ne destruyen, 
kí u Av,,ut̂ Tnl(''ritos ^h ieran jnantener 
J I M ándanos indicante*; pero en la 
B*|«e* se ve qtie so ooros los que cum-
* con esta obli írvlón. por lo cual. 
Tiirección ^o Benefieeneia se ve com-
ida a su sostenimlínto: no rontando 
* más ouo con ti nwllo de ¡'n'-i^nos 
eapncida/1 para ilen y conteniendo 
J quinientos en nsilos nnrHculires. 
írn * necesario ha^er runnljr a los 
untamientos con est.i obllsraclón. o am 
r «1 actual Asilo v Inrcr nuevos asl-
«n laa otras nrovin^lis y en tanto 
"•lleve a efecto aumentnr la con-
-ón para el sosreni.-Piento de dl-
j^anclano* en los nsllo-! ivurrIcnlares. 
•> el aTimento le noblndón urce 
a a'emnas pobHer>n<fS de Hosnl-
foeclalmente en Oriente, en ^rn'e 
is de -omunlca-l/Sr, pon más dlfl-
Qo pudi^n^ljose ilcvir a los en'er-
los centros en donde hava hos-
J l Vegeclitdo le AdmlnlstmcJón 
| da Dios, uno ^e les pneMr.s más prCspe-
IOS y libreo de la tierra. 
I Ta Jacio ie la Presi jeocía, en la Ha-
^ana, a cinco de abril de mil novecien-
tas veinte. 
_ M. C . ME VOCAL. . 
N o t a s B i b l i o g r á f i c a s 
MEDICO D E MSOS. Notas de la Doc-
tora Francisca. Este es el titulo de la 
obra qne acaba de traducir al castella-
no el inteligente doctor Gonzalo Arós-
tegui. Secretario de Instrucción Pública, 
y que seguramente ha de ser leída con 
agrade, por todos aquellos a quienes les 
está encomendado el cuidado de los ni-
ños, pero muy especialmente de los mé-
dicos especialistas en enfermedades de 
niños, puesto que en el referido libre.. 
en una forma amena y simulajido un | 
diario médico está expuesto el trata- ; 
miento de los niños enfermos. 
Esta obra se vende al precio de f 1.00 , 
en la Lirerfa "Cervantes." 
U L T I M A S OBRAS DE MEDICINA 
Traite de L'Inmunite dans les 
Maladies Infectiuses. par Jules 
Bordet. 1 tomo de TÍO págnlas. 
Uústica iio.oo i 
magnostic Clinique. Examens et 
^ymptomes, par A. Martinet. 1 
tomo de 912 páginas, rústica. . 9.0* 
Travaux Neurologiques de Guerra, 
Barre. 1 tomo de 4«2 páginas, 
par Georges Guiilain et J . A. 
rústica. 4.30 i 
Precls de Physique Biologique. 
par G. Weiss. Quatrieme edi-
tion revuc. Arec 584 figures dans 
le teste. 1 tomo encuadernado 3.25 
L a a íhfect ions Gangreneuses des 
Membres consecitives aux plaies 
de guerre. par G. LUdemnols et 
J . Baumel. 1 tomo en rústica 500 
En « a labios de 
^«• •pnrúamuea-
y* «a alud admirv 
¡ ^ « « s ojos alegres 
2 » «í canta del rui-
de la vida, 
^ " l o Por haber to-
W*m hora fdú. ¿ 
C A R N O I D 
****** •5t* rfconíütíf 
C A R N O I D E 
IwV-*1 m aiartammmtm. 
p, un frmjeo y no !« pesará. 
^ i w 1 BotK** y Drogueríai. 
U _ 0«pó«ito «] por Mayor. 
E L C R E C I M I E N T O D E L O S N I Ñ O S 
D e b e e s t a r e n r e l a c i ó n c o n s u f o r t a l e z a , N i ñ o q u e c r e c e 
y d e s a r r o l l a u n i f o r m e m e n t e , p r u e b a s u b u e n a a l i m e n t a c i ó n . 
C u a n d o fa l ta e l a l i m e n t o n a t u r a l de los n i ñ o s , l a m a d r e 
escoge L e c h e C o n d e n s a d a M A G N O L I A , q u e f u é l a a l i -
m e n t a c i ó n de s u i n f a n c i a . D e s d e h a c e 6 0 a ñ o s l a L e c h e 
C o n d e n s a d a M A G N O L I A , es e l a l i m e n t o t ipo p a r a n i ñ o s . 
L a L e c h e M A G N O L I A , se p r e p a r a c o n l eche p u r a de 
v a c a s . E s s i e m p r e u n i f o r m e e n c a l i d a d , l i m p i e z a y sobre 
todo e n p u r e z a . , S e d i g i e r e f á c i l m e n t e y se a s i m i l a bien. 
de la Dirección de Beneficencia se ha 
precedido a la venta en pilblh-a subasta 
de varluu "asas perteneciente» a Insti-
tuciones de beneflcen.Ma, invirtiéndose 
si* producto en titules ,13 l'l deuda, ro-
sul-taafjo iMia magnlt'U'a operaeiAn para 
Jas Instituciones, porque el réj l to d* 
Tos bonos es mucho -my^r que lo que 
se obtenía por la renta cU esas fincas. 
También se ha inscripio el dominio % 
favor do la Beneficencia do valiosas pru 
piedades que pernaa-jeian npro-iuctivat» 
y que hoy rinden iín'> considerable en-
trada. 
Se eontlnna en esta labor y se está 
próximo a obtener la Inscripción de pro-
piedades más valiosas artn. 
Se han cursado durante el periodo 
comprend-id0 desdo el primero de enero 
de 1919 al MI do diciembre el propio aflo 
«03 escritos e aall'Vi y "»(15 de entroda. 
Se han efectuado r^innte el propio pe-
ríodo 11 redenciones de censos f|ue per-
tenecían a distintas instituciones de be-
neficencia. 
Debido al excesivo n Ú T r e r o de menores 
desvalidos, que acud-'n a los- asilos de-
pendientes del Estado, se hace necesario 
la creación de un asilo para ambos se-
xos, pues la consignación para quinien-
tos menores no c» suficiente. 
Pam la Escuela Reformitoria de Va-
gones y Hembras hace falta «na consip-
nación para reformar en la primera ai-
prunos pabellones que por «t| construc-
ción de madera se encuentran en mal 
optado: necesi tándose tn la segu»'a la 
construcción de dos pabellones pura sus-
titución de los actuales. 
E l establecimiento de las Cortes Ju-
veniles y Sistema de Prueba será óblelo 
d>» un mensale especial con datos ^bte-
nl^os por un deleirailo de la referida 
Secretaria que ha hecho recientes estu-
dios en oís Estados Unidos de Améri«» 
sebra tan importanta férvido. 
G U E R R A Y MARINA 
Continúa vigente aún para el E'crrito 
y la Marina el Pre-s'inuesto de 1918 » 
Íri9. cuyo antenmvecto fué confecciona-
do en 1917. cuando el precio de IOM «r-
títulos necesarios narx el suministro de 
laa fiierrati. era infinlramente menor que 
el act<'«1 lo que lustlflca al convenien-
cia ''/e llamar, como lo haeo. la atención 
del Honorable Coner-íso iirerca de dicho 
extrer^o. a fin »íe nne se tenffo en euen-
tM ta] circunstancia cuando hayan de 
ser est"dí«dos y aprobeos los nrrtxlmos 
nresnnneatos. 
E l est"/1»» actual del Eiérelto e cuanto 
all efectivo del mismo, ha mejorado bos-
tiinte, graciaa a los -nedos de propagan-
da empleados para el reclutamiento; no 
obstante continúa ludiándoae con la d1-
fícultad que representan IUK tentadoras 
oferfas que so hacen a los braceros pa-
ra las tareas de la z ifra. 
Kn lo tocante a <a organización del 
KJérdto, es de sefíalurse la reforma re-
cientemente Introducid^, en loa escalafo-
nes de oficiales, loti -ual^s rrnn eido f'ís 
tribuidos por arma» v disr'Uesto por sus 
ascensos s»'an hechos ipntri) ríe cada ar-
ma o servicio. Esta rof^nna absoluta-
mente necesaria liahrd ¿ e producir ex-
celentes reáultadoa en lo que respecta a 
mejorar la competencia de los oficiales, 
por cuanto podrán df cltcaiso al estudio 
especial de las cuestiones relaciona'as 
con el arma o servicio a que pertenecen. 
Durante la última huelca ocurrida 
en la bahía de la Habana tuvo el Po-
der K.iccutivo necesidad de recurrir al 
Kjcrdto y la Marina para impedir la 
total paralización de las faenas de la 
misma, que habría de producir absoluta 
carencia de los artículos más necesarios 
para la subsistencia 
Bl comportamientl de los Oficiales 
clases y tropa que a tal servicio se 
dedicaron, fui5 objeto de las mayores 
alabanzas, babiíndose apreciado justa-
mente la importancia del servicio reali-
zado y el excelente espíritu de disci-
plina existente en las Tueraas Armadas 
de la República. 
1x53 buques que forman la Marina de 
Ciuerra. después de sufrir reparaciones 
parciales, han sido destinados a distin-
tas zonas para la vigilancia y protec-
ción de las costas y afruas jiirisdiccio-
nales en la represión del contrabando a 
USTED NO DEBE TENER 
Lombrices ni U Solitaria 
a menos que voluntaria-
mente las permita vivir y 
alimentarse de su organismo. 
Cuando se resuelva a llbrane de cüaa 7 
de aua nrftlfniiij tome 
T I R O S E G U R O 
V Z K M l f V C O del Dr. H , F. PCJUT * 
Una Sola Dosis Basta, 
Dt vcau ca todat lu firauciu 7 Aofunb» 
Incumplimiento do las leyes tanto na-
cionales como internacionales, y para lai 
protección en general de la naovegadón I 
mercante. E n la actualidad se hallan aún 
en reparacionea el Cuba y el Uatufey. 
Las zonas asignadas a cada unidad son' 
extensas a fin de cubrir en lo posible., 
el litoral de la República, debido al ccr-
. tonúmero de unidades con que se cuen-
I ta para el servicio, ya indicados en 
otros mensajes en los •que r e d a m é el au-
mento de buques y la eustituclón de 
. los actuales por oros de m*yor eficien-
cia o efectividad militar por carecer 
I do ella la 'mayor ía ' de los expresados 
y ser untlruado* en su construcción. E n 
este sentido debo l-cintcrar Jn. fceti-
ción. 
I Los buques han venido prestando' los 
j servicios en sus zonas de destino, ha-
' biéndose impuesto diferentes castigos a 
I05 infractores y dando cuenta a las au-
toridades legales en otros casos; por el 
bsque-auxlliar Kidonlo se ba realizado 
¡ el servicio de cuarentena, la conducción 
[ al puerto y Lazareto del Mariel del 
pasaje procedente de vapor francés Chi-
cago, al propio tiempo que por otra uni-
dad se abastecía de aguada al dicho \A-
1 zareto para el mencionado pasaje; ser-
j vicio reallaido no obstante carecer ¿4 
\ dondlciones para o Iniisn'.T. pero llevado 
' a efecto teniendo en tuenta su impor-
tancia para la salubridad < « la Repu- | 
biica. 
Te ha dispuesto por el Gobierno de 
loa Estados Unidos de América la devo-
lución ul nuc!>tro c.» los buques alema-
nes incautados al do'lararse el estad" 
de gincrra con Alemania, «ntregidos al 
primero de los citados gobiernos para »u 
uso a los fines He la mie-n, babién' osa 
va roclbido el Bavarl.t y el Adelkeid. 
que se encuentran bajo la custodia de 
la Marina. 
Periodo legislativo CÍ el rjne aiiora | 
pieza en que la acdón d* los Pobres 1 
La Salud del Niño. Su alimenta 
• d ó n por el doctor Juan Carlos 
Navarro. 1 tomo rústica 1.28 1 
Enfermedades ¿e la Infancia. Doc-
trina y clínica, por el doctor 
Enrique Sufier y Ordóñez, Ca-
tedrático de enfermedades de 
la infancia en la Universidad 
de Valladolld. 3 tomos en 4«. 
pasta 20.00 
L a Psiquiatría del Médico ( íene-
ral. Preliminares. Los síntomas. 
Los síndromes. La.s pautas. )íl I 
problema legal, por el doctor 
César Juarros. 1 tomo en 4o. 
pasta - £5 
Anális is de Orinas. Seguido de nn 
apéndice de anális is de heces, 
esputos, sangre y Jugo- gástri-
co, por el doctor Daniel Sánchez 
de Rivera. Edición ilustrada con 
128 figuras en 58 láminas. 1 
tomo tela 3.00 I 
Manual del Practicante y de Par-
tos Normales. Obra escrita por 
el doctor Emilio A. García Sie-
rra. Tercera edición consTdera-
lemente reformada conteniendo 
la contestación a los programas 
oficiales de los dos aüoa de lus 
carreras do Practicante, Profe-
sora en partos y programa de 
Ingreso como alumno interno 
en los Hospitales. 1 tomo en-
cuadernado' 5.73 
Métodos do InmunidiaifnÓBtico e 
Inmunlterapia y sus aplicacio-
nes prácticas, por el doctor J u -
IIus Citrón, Profesor de la. Uni-
versidad de Berlín. vers ión 
castellana. 1 tomo en pasta. . 2.80 
Consultas do Dermatología, por 
los doctores L . Brocq y Cl. Si-
món. Versión castellana, 1 to-
mo en pasta 2.SO ' 
ULTIMAS OBRAS D E D E R E C H O 
Nuevo régimen de la propiedad 
Inmueble. Ley de ases por el 
doctor Caries Lópei de Haro. 
Registrador de la propiedad- 1 
tomo rústica $ 0.60 
Trlunales para Niño». Ley de ba-
ses de organización y atribucio-
nes do los tribunales para ni-
floe y R. D. aprobando el Re-
glamento provisional de la mis-
ma. 1 folleto en 4o. rústica. . 0.50 
Interpretación del Código de Co-
mercio en lo Referente a Pro-
testos, por el doctor Cesáreo 
Martínez Conde. 1 folleto en 4o. 
rústica 0.40 
Tribunales para Nlfios. Ley y Re-
glamento' profusamente anotados 
con toda la legis lación comple-
mentaria y un estudio prelimi-
nar por la Revista de los T r i -
bunales. 1 tomlto en rústica. . 0.60 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " D E R I C A R -
DO VELOSO. 
GALIANO. íKhiiilna a NeptumA. 
A P A R T A D O i m . TEDRFONO A-4WS. 
HABANA. 
Ind. t 
I J ' l M l 
1 H H 
(Tcoc ACCRJO) 
• rrr 
D e f i e n d a s u s d o c u m e n t o s , b a j o l a a r m a d u r a 
A L L S T E E L 
Tendrá siempre sus archivos en orden, limpios, sin hume-
dad, sin polvo, libres de polillas. Seguros contra la acción 
del fuego, ratas y ladrones. 
CaJ»a, Archivo», Seccionales A L L S T E E L , equipan cualquier 
oficina, la embellecen, dándole aspecto lujoso. 
AGCNTES EXCLUSIVOS; 
M O R G A N & M c A V O Y C o . 
T a m b i é n hay muebles de caoba, hechos en cl pala. 
A G U I A R BA. H A B A N A . T E L E F . A-4.-.02. 
F e r r e t e r í a y L o c e r í a " L a L l a v e 1 
Tenemo» erran snrtldo artículos d© losa y fen 
mos un 25 por ciento más barato qu« las demia casas. 1 
vencerá. A] 
que vende-
I y se cou-
N E P T U N O 1 0 6 . T E L E F O N O A - 4 4 8 0 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 
..«*\ .. t 
T M CTTBA OAJTB BflOAR COHPORATlOIf 
Nuev.i Wrk. .Mayo, VZ, 
En 3.200 aciones fomunes de la Coba Cana rendidas a^er se zanó 'A de 
po?0acci6n * Dc las preíer,d8S M vendieron 100 con punto de pérdida 
I .A B O L S A 
Publieos encaminad? 
engrandecimiento na 
senvolverso en n-.edlf 
sleda'M y dlscordl: 
«ontiend-i eleotoial. 
confianza en que el 
duria do la Rcpretej 
•ándo«« por encima 
tienda y t 
• i bieri conún y al 
onal. habrá de d^-
agnaciones, an-
propi.-us de toda 
Fero at-rijo plena 
jatriotismo y sabi-
a'íi'in Nicional ele-
d frafor de la con 
con s'.i ejemnto j 
su derocirtna los intereses fundamentales 
de la Patria, dedi'ar.l -nedlíala» v fc-
n m ' a s iniciativas a arares materias 
administrativas que dejo c.puestas. y | 
oue bien examinadas y re^neluia con-
trlbuirán % hacer de Oiha. con el favor I 
D R I L E S B L A N C O S 
P A L M - B E A C H S 
S O L A M E N T E E N 
44 EL DANDY 
V E N T A S A L P O R M A Y O R 
t t 
P é r e z , S u á r e z y C í a . A g u a c a t e , 4 7 , 
J O Y E R A ? 
E L 
D O S 
b t n A Y o 
XTSl JOTA es un pre-
sente en el que puede 





A R E T E S y 
R E L O J E S PULSERA» 
D E ORO 18 k ts . 
GRA>' VARIEDAD. 
G O N Z A L E Z Y C U E T O 
/ Í N G Ü L E 5 — - © 
«»> fc^ñBBSSf <e T i * " " ^ ^ J«»arB«1 *« opeiaalonaa syer en el mere» 
"ReposiciAn del mercado a la aera del cierre. I/Oa esDeculadorea marfillu-
ron sobre los valores durante la mafiuua v por la tarde uero trooezaron i»< n rf'i' 
ficultad para cubrir siib couipromlnes en la filtlma inodi';) • or'i l o s \-il()r/>s dr> !• 
Pna-Amerlcaa, obligados a descender a 10 rolviere na 
transacciones. E l numerarlo al 12 por 100. Ism valoref 
dieron a 113»4, pero se repusieron con los demús dc í: 
de ayer: 
M lOL' en las Iiltimn^ 
la Italdtrin se vete 
De la Liberta,!, «Jeí. . . 
Primeros del 
Oifundoa del , 
PrlmOTO» del , 
íerundo» de1. | 
T rceros «leí 
Oiartos del. . . . . . . 
Lr.ited States Vlctory. . 
C'nlteá BtatM rtetery. ««I 
O L T O f t A K 
rsibe eTterlo?. d«l. . . 
<'iiba exterior, del. . . , 
<>iba Rallroad 
KHvana Blecrrlc cons. . 
•.'nbfln Am^'i-ta Sngtr. 
r ty of Bord^aax. . . . 
City of L*oni 
CSt> of MwrMilIaa. . . 
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Suscríbase al DIARIO DE LA MA-! 
RIÑA y ABÚndeac en el DIARIO DE [ 
LA MARINA 
M i r a n d a y C o . 
J O Y E R O S 
ImporUcion directa 
Hebillas de oro, alta fantasía, 
"SolecT. 
Relojes pulsera 7 bolsillo. 
GargautiUas "Nouveau", e» 
oro. 18 k-
Medallas oro y esmalte, nácar, 
platino, y perlas. 
Bolsas de oro, 1S k. 
Joyería fina de brUlaates ett 
general. 
Muralla, 61. Tel. A-56S9. 
• • t • iB 
U• T H O n A 3 
C H E V A L I N E 
J u g o M u s c u l a r d e C a b a l l o , C o n c e n t r a d o 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
P O D E R O S I S I M O 
Constituye una s o b r e a l i m e n t a c i ó n provechosa en todos (os 
c a s o s de detMli tamíento . en ios e r a d o s a n é m i c o s y con-
valecientes. Engorda, fortalece, CHEVAtINE, vence ia des-
nutr ic ión de los tuberculosos y el raquitismo de ios n iños . 
DE V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
P R E P A R A D O P O R U . T H O M A S . P A R Í S 
P i d a e l f o l l e t o d e la C H E V A L I N E a 
L e B i e n v e n u y M . R e v i l l a , V i r t u d e s 4 3 , H a b a n a . 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 1 2 de ANOJJÜOCVÎ  
C A R U S O 
El debut del gran tenor 
lay un tema. 
leina una expectación. 
Está en todos los labios el nom-
bre del eminente ¿snor que en la no-
che de hoy hace su primera aparición 
ante el público la Habana. 
a ópera de Idebut, la Martha del 
maestro inglés Federico Flotow, no 
se canta desde hace alrgos años en 
esta capital. 
Es del género cómico.' 
Dividida en tres actos, por más que 
suele representarse en cuatro, la 
anuncian los carteles del Nacional. 
Su esíreno Se efectuó en París el 
año 1844 con un éxito que ya dejó pa-
ra siempre consagrado el nombre de 
«u autor. 
Creo satisfacer, publicando el ar-
gumento de Martha, una curiosidad 
general. 
Véase aquí: 
Lady Enriqueta, dama de honor de 
la Reina Ana, se aburre a más no po-
der, y, para distraerse, obliga a su 
adorador sir Triatán a disfrazarse 
con ella y con su amiga Nancy, para 
ir Juntos a la ciudad de Richmond, en 
la cual se eefetúa un mercado de 
sirvientes. Visten el traje propio de 
los domésticos y parten. E n el mer-
cado encuentran a Lionel y a Plun-
kett. los cuales convienen con las 
falsas criadas en el sueldo que han 
de percibir, y las coloca i1 en sus 
casas. Las dos Jóvenes diviértense de 
lo lindo, pensando en la burla de que 
hacen víctimas a los sencillos aldea-
nos. Enriqueta y Nancy, arrepentidas 
de su locura, escapan sigilosamente. 
Plunkett, que se había enamorado de 
Nancy y Lionel, que lo estaba de E n -
riqueta, a la cual conoce por el nom-
bre de Martha, buscan tenazmente a 
las muchachas Lady Enriqueta se 
siente dominada por la melancolía, 
desde que se alejó de Lionel, a quien 
ama. Este la ve un día al lado de la 
reina, y la reclama, alegando qne es 
su criada. Lo califican de loco e im-
postor y lo detienen. Enriqueta no iía 
atreve a confesar públicametne la 
travesura que cometió, haciéndose pa-
sar por una criada. Luego se entre, 
vista con Lionel, y le pide perdón y 
cariño. Pero él la rechaza, diciendo 
que una mujer de la corte no puede 
ser su esposa. En el nuevo mercado 
de Richmond, Enriqueta, disfrazada 
otra vez, entra al servicio de Lionel. . 
como criada y como esposa. Lo mis-
mo hace Nancy con Plunkett. Y todos 
contentos. 
Con el papel de Lady Enriqueta, 
o más propiamente, Lady Harriet, se 
presenta de nuevo ante este público, 
que tanto la admira y quiere, la gran 
cantante María Barrientes. 
Y l̂ ace su debut, en el role de Na-
ney,'la contralto Flora Perini. 
E l barítono Parvls y el bajo Lapu-
ma, ya conocidos de temporadas an-
teriores, tienen a su cargo dos de los 
principales papeles de la ópera de 
Flotow. 
Para la función de esta noche, se-
gi'm expresan los carteles, no quedan 
localidades con asient0 en taquilla. 
Solo se venderán entradas!. 
Al dar las nueve, según acuerdo 
del maestro Bracale, dará comienzo la 
representación, 
Gran noche teatral. 
E l l a fijará, con el debut de Caru-
so, un magno acontecimiento en nues-
tra historia artística. 
P R U E B E L O S 
¡ ¡ S O N H E L A D O S E X Q U I S I T O S ! ! D e a h í lo so l ic i tado de 
snestro s a l ó n . D U L C E S : P R I M E R A . D E P R I M E R A . 
" L a F l o r C u b a n a , * * G a l i a n o y S . J o s é 
T E L E F O N O A - 4 2 8 4 . 
D E L P U E R T O 
A las S a, m. misa cantada con ex- . 
posición, sermón y reserva. 
En la comunión del jueves y como ! 
recuerdo de la canonización se dará j 
a cada socio un hermoso libro de | 
"Jesús Nazareno" 
A las 4.30 p. m. ejercicio de Quin. i 
ce jueves. 
J e s ú s C o n d e , d i s t ingu ido e s c r i -
tor , h a ten ido l a a m a b i l i d a d d e 
e n v i a r n o s l a s iguiente h e r m o s a 
c u a r t i l l a , q u e , p a r a de le i te d e los 
l e c tores , p u b l i c a m o s h o n r a d o s y 
a g r a d e c i d o s : 
"Bajo el reinado de Luis X V eran 
los abanicos el único obsequio que 
dignamente podía hacerse a una da-
ma, y la desdichada María Antonieta 
tuvo por ellos una gran pasión; los 
coleccionaba en un mueble especial, 
de donde solo salían para ofrecerlos 
como regio regalo a quienes quería 
dar muestra particular de su afecto. 
Desde que Catalina de Médicis in-
trodujo el primer abanico plegare, 
grandes pintores han estampado en 
los frágiles objetos, las maravillas de 
su paleta, y, actualmente, en Valencia 
que ostenta la supremacía en la fa-
bricación, grandes artistas, como el 
admirable decorador Pavó. se consa" 
graron a la pintura de abanicos. 
En el abanico todo es ideal. Nada 
hay más frágil y quebradizo que su 
ligero armazón, y, sin embargo, al 
conjuro de los delicados dedos femé, 
niños se convierte en protector, en co-
raza a la que con él se defiende. Con 
ligeros chasquidos tiembla en las ma-
nos femeninas, se alza como el ala de 
un ave maravillosa para ocultar el 
rubor que producen las palabras del. 
eterno madrigal que en los oídos de | 
las damas desgranan los románticos 
Salases. Si ae agita parece alejar i 
las palabras imprudentes, y es, en mu | 
chos casos, el guardián del pudor ofen- j 
dido. 
Si ellos pudieran revelarnos su his- • 
toria ¡de cuántas alegrías y de cuán-
tas lágrimas femeninas nos hablarían» ' 
¡Misteriosos poemas dormirá11 para 1 
siempre entre sus varillas de madera, 
nácar, marfil . . . !'• 
A c a b a m o s d e p o n e r a la v e n t a 
l a n u e v a r e m e s a l l e g a d a de a b a -
n icos v a l e n c i a n o s . 
S u p r i m i d o s los a d j e t i v o s . 
Q u e los j u z g u e n , a l v e r l o s , l a s 
p e r s o n a s d e b u e n gusto . 
C. 4118 ld,-12. lt,-12. 
Pl «x Presidente Plerola del Perú en 
a Habana,—El primer viaje del «ül-
ía*'—Les qn© lleg-aron en el México y 
en el "Maml,*—El «Patria.* 
E L MEXICO 
Procedente de Nueva York ha lléga-
lo el vapor amtericano México que 
trajo carga general y 185 pasajeros 
para la Habana y 41 de tránsito para 
México. 
Llegaron en este vapor los señores 
Clermes S. Althouse, Isaac Brahdon, 
señora Asunción Argudín, A. R. Con. 
ée, Miguel Calvo, Daniel J . Clemente, 
Rafael J . Carabillan, Fructuoso Díaz, 
Jesús del Carro García, Jaime C. Ja-
ne hijo del coronel José Nicolás Ja, 
»é. 
José M. Laje, Magdalena Lafuente, 
Salvador Mira, Perfecto d(el Llano, 
¡Fernando Mira, Enrique S. Martín, 
nan F . Montero, Ramón A. Montero, 
José María Vergara, Carlos B. Obre-
Cón, Ramón Planlol, Samuel Palmer, 
Angelina E . de Romero, Wenceslao C. 
Reyes, Jane Montano, Angelina Ro-
dríguez, Gustavo Villoldo, Margarita 
Villoldo, Francisco R. Vázquez y 
otros. 
gado de las costas orientales donde es 
taba prestando servicios. 
E l Patria, como ya hemos publicado 
emprenderá el próximo día lo. de Ju 
nio un viaje do instrucción de guardia 
marinas por New Orleans, Galveston 
y puertos de Cuba. 
CARBON MINERAL 
Conduciendo ».a cargamento de car 
bón mineral ríe, Savanack ha llegado 
el bailebot de cuatro mástiles y aban, 
dera americana Mabel. 
E L J O S E P H R PARROT 
E l ferry Joseph R . Parrct ha llega-
do de Key "West con 26 wagonr con 
carga general. i 
A c a d e m i a d e t i e n c i a s 
A las ocho y treinta de la noche 
del Viernes 14 del actual, celebrará 
esta Academia sesión ordinaria, con 
arreglo a la siguiente Orden del Día: 
SESION ORDINARIA 
1.—Consideraciones sobre sífilis ner 
viosa, por el doctor José López Sil-
vero. 
2—Modificaciones sujeridas a dos 
procedimientos clásicos de identidad 
en mancha sdé sangre y espermas, 
por el doctor José J . Centurión. 
3,—Un caso de queratitis en el 
curso de la meningitis cerebro-espi-
nal epidémica, por el doctor Francisco 
M. Fernández. 
SESION D E GOBIERNO 
1. —Informe sobre lesiones produ-
cidas por la aplicación de los rayos 
X. por el doctor Manuel Ruiz Casa-
bó. 
2. —Designación de temas para los 
premios d'e 1921. 
3. —Informe de la Comisión de glo-
sa. 
CHINOS 
Este vapor ha traído 128 asiáticos 
ique fueron remitidos al campamento 
de Usoomia. 
E L _ MIAMI 
Procedente de'Key West ha llega** 
tel vapor americano Miami que trajo 
carga general y pasajeros en número 
de 53. 
Llegaron en este vapor los señores 
Eduardo Rosario y familia, J . A- Fow-
Jer y familia, Alejandro J . Teixldor 
¡y familia, Facundo Bacardí, Carlos A. 
ZanettI, Raúl Alpizar. María L . Alpi-
«ar, Joaquín Fernández, María de la 
Cruz, Francisco del Barrio y otros. 
E L CALAMARES 
Procedente de Colón ha llegado a 
I«a 11 de 'la mañana de hoy el vapor 
«nericano Calamares, que trae fruta 
«n trá.nsIto para Nueva York y pasa-
iJerroa así como pasajeros para la Ha-
bana. 
E L ULUA 
• E n an primer viaje a la Habana ha 
llegado hoy el vapor Inglés Ulua per-
teneciente a la Flota Blanca que ha 
,'itraldo carga general y 49 pasajeros 
ftara la Habana y 31 de transito pa. 
t a Colón. 
• H L B X - P R B S I D E N T B PERUANO 
De transito para su país viaja en 
•ste vapor el ex-Presidente del Perú 
Honorable señor Isaac Pierda y se. 
• o r a . i 
Han llegado en esto vapor nuestro 
compañero en la prensa y aplaudido 
•utor señor Mario Victoria y el em. 
presark Eulogio Vclasco. quienes fue. 
ron recibidos por un grupo do sus 
•mlgos. 
También legaron en p«if« vapor el 
banquero José Estrada Palma. George 
Walker y señor- ; Charles Williams 
T señora; José Ellzondo; James B. 
Journal y señora; Erijert Llata y 
familia; Juan Martín; José Ortegui; 
Ramón Rodríguez Fernando Valdés y 
•tros. i 
E l vapor Ulna es un hermoso buque 
de construcción moderna que será 
dedicado por la Flota Blanca a la 
barrera de Nueva T rk-Habana y cen. 
tro América. 
E L L A K E C A N D E L A R I A 
E l vapor americano Lakc Candela-
bria ha logado de Cárdenas con 
un cargamento de azúcar en transito. 
E c o s d e l V e d a d o 
E N LOS CARMELITAS D E L VEDA-
DO 
E l día 9 se celebró el quinto domin-
go del solemne Octavario a Jesús Na-
zareno. 
A las nueve de la mañana, misa 
cantada con sermón. 
L a parte musical estuvo a cargo del 
Maestro Ponsoda. 
' Ocupó la cátedra sagrada el Prior 
P. osé Vicente. 
Se repartieron preciosos recorda-
torios. 
Sufragó los gastos la señora Toma, 
ea Alvarez de Gamba. 
Mi feicítaclón al P. José Vicente. 
E L PATRON D E L COLEGIO D E LA 
S A L L E 
E l próximo sábado 15, celebran los 
profesores y alumnos de este cole-
gio grandes fiestas en honcr ^e su 
Patrón San Juan Bautista de L a Sa-
iDe. 
Se verificarán con arreglo al si-
guiente programa: 
¡ A las 7 a. m. Misa de Comunión, 
a las 9, miaa solemne a toda orques-
1 ta, predicará el P, .Tosí Vicente, Prior 
de'los Carmelitas del Vedado, 
i A las 3 de la tarde bendición con 
el Santísimo Sacramento. 
A las 4 solemne velada literaria 
en los saolnes del Centro de Propie-
tarios del Vedado, Línea y B. 
AsísWremos. 
TOMA D E DICHOS 
El-miércoles 12, a las 4 p. m. ante 
el Párroco del Vedado, Fray Fran-
cisco Pérez, se efectuó la toma de di. 
chos de la señorita María América 
Fernández y Perujo. hija de nuestro 
amigo señor Fernández Arnedo, con 
el distinguido joven señor Antonio 
Pulg, del comercio de esta plaza. 
L a boda no se hará e-iperar. 
Mi felictación sincera a los futu. 
ros esposos. 
E L PROGRESO 
Se Inauguró la temporada en este 
balneario, con asistencia de numero-
sas familias. 
Los domingos habrá matinee con 
afamada orquesta. 
Loren/o B L \ > T O . 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
L A BEATA MARGARITA aíARIA D E 
ALACOGFE 
APOSTOL D E L SAGRADO CORAZON 
D E J E S U S 
(Por el R . P . Ignacio Schmld S. J . ) 
En el siglo en que nuestro divino 
Redentor quiso dar a conocer y asen, 
tar en su Iglesia la devoción de su 
Corazón adorable, vivían muchos va. 
roñes flue, por sus grandes talentos y 
lugar eminente que en la Jerarquía 
eclesiástica ocupaban, parecían ins. 
trumemtos aptos para este fin en las 
manos del Señor. Brillaba a la sazón 
entre otros, un Bossuet, que por su 
arrebatadora elocuencia era principal 
sosten y ornamento de Luis X I V ; el 
obispo Fenelón, que por la viveza de 
su ingenio y el primor y maestría con 
que manejaba la lengua, hubiera po. 
dido encumbrar en Francia esta nueva 
devoción. 
Pero en la historia de este culto no 
suena ninguno de estos nombres, hon. 
ra prez do su patria. 
Para dar cuna a su empresa, es-
cogió el Señor un Instrumento flaco, 
y a nuestro modo de ver, inútil y de-
saprovechado, para que se viera con 
más claridad que E l , y no los hombres 
había sido el autor de tal hazaña. 
.SI instrumento ^ue eligió fué una 
pobre, humilde y desconocida religio-
sa, llamada Margarita María de Ala-
coque. 
(CONCLUIRA) 
E L APOSTOLADO DE B E L E N Y L A 
CANONIZACION DE L A B E A T A 
MARIA D E ALOCOQUE APOS-
TOL D E L sV(;i:ADO CORAZON 
DE JESUS 
Triduo preparatorio 
En los días 10, 11 y 12 de Mayo se. 
rá el triduo solemme en honor de la 
Beata Margarita. 
Cada día a las 7 a. m. misa de co-
munión con cánticos. 
A las 8 a. m. misa cantada con ex-
posición del Santísimo, sermón y re. 
serva. 
E l Apostolado debe asistir en ple-
no a este triduo. 
y 
Día de la canonización 
E l 13 de Mayo, Ascención del Se. 
ñor, es el día de la canonización. 
A las 7 a. m. misado comunión con 
cánticos. 
ASOCIACION DE MADRES CATOLI-
CAS 
Ha celebrado la festividad de su 
Patroua Santa Mónica, con los si. 
gui»*ites cultos: 
Los días 1, 2 y 3 del actual, misa 
rezada y plática, y después del San. 
to Sacrificio, se verificó el ejercicio 
del Triduo, en el altar de la Santa 
Madre del gran San Agustín. 
E l 4 festividad de r.-.nta Ménica, a 
las ocho, a. m. el R . Moynihan, Pá. 
rroco del Cristo, y Director de la Aso-
ciación, celebró el Santo Sacrificio, 
asistido de dos religiosos agustinos, 
en el altar mayor del templo, que es-
taba artísticamente adornado. 
Pronunció el panegírico de Santa 
Ménica, el R, P. Resino Ramos O. 
S. A. 
Orquesta y voces bajo la dirección 
del Rv P. Juan B . Juan Profesor del 
Seminario de San Carlos y San Am-
brosio, interpretaron la parte musi-
cal. | 
Al Ofertorio, el tenor Beltrán y 
el bajo Gurruchaga, cantaron irrepo-
chablemente una bellísima "Ave Ma-
ría" . 
L a parte musical concluyó con el 
Himno a Santa Ménica. I 
Concurrieron • estos solemnes cul-
tos, los alumíios y profesores del Co-
legio San Agustín. Cuatro de ellos, re-
vestidos de preciosas sotanas blancas, 
ayudaron a la Misa en concepto de 
acólitos. 
Las madres que constituyen esta 
asociación comulgaron en esta Misa. 
Felicitamos a los Padres Agustinos 
y Asociación de Madres Catódicas, 
por el gran homenaje tributado a la 
insigne Santa Ménica, modelo de es-
posas y de madres. 
Fué santa Ménica no sólo madre 
temporal, sino espiritual de su hijo 
San Agustín, quien así lo testifica 
confesándose hijo espiritual de su ma-
dre, que lo engendró a la vida sobre-
natural de la gracia. Ya gran letra-
do, la piadosa madre no lo dejaba. De 
Africa iba a Italia de Roma a Mi-
lán, lo encomiei-da al gran obispo 
San Ambrosio, llora y ruega por él; 
y, por último, así como le habían en. 
gj -drado corporal mente, es también 
instrumento de Dios para darle la vi-
da de cristiano y «de santo doctor, 
maestro de todas las generaciones 
cristianas. Alcanzada por la piadosa 
madre la conversión de su hijo, se di-
rige a él y le dice: "Una sola cosa 
me hacía desear vivir en este mundo: 
el verte cristiano católico antes de 
morir. Dios me ha concedido este fa-
vor con abundaiucia, pues la hora pre-
sente veo que por servirle desdeñas 
toda felicidad temporal. ¿Qué hago yo 
«tQuí en la tierra? 
Una cierta maternidad espirituaJ 
todas las mujeres pueden tenerla to-
das pueden contribuir a la difusión 
del espíritu de Jesucristo en el mundo 
A la hora presente en la Iglesia de 
Dios, las mujeres seglares formas 
asociaciones y ligas de caridad y de 
enseñanza categuística, que la auto-
ridad apostólica bendice y dan pro-
vechosos resultados espirituales, por-
que son la realización de la doctrina 
evangélica. A las mujeres, a las mis-
mas doncellas, Dios les ha dado co-
razón de Madre, sentimientos de di-
fusión del bien para con el prójimo. 
Un ejemplo admirable teenmos en 
Santa Teresa de Jesús. Dicen sus 
antiguos discípulos que cuando estu-
vo llena del espíritu de Dios deseó 
tener hijos, y con profundidad poéti-
ca la comparan a Raquel, la antigua 
jaatriarca, que sintiendo amargamen-
te su infecundidad, gritando pedía o 
tener hijos o morir. Así Santa Tere, 
tía, la matriarca española, pedía tam. 
Dién a su esposo celestial, nuestro 
dulcísimo Jegüs, tañer hijos o morir. 
Y el señor le dió una numerosa y se. 
lecta descendencia espiritual en la fa-
milia carmelitana. 
Todas las mujeres pueden tener es-
ta noble fecundidad de la difusión del 
espíritu de comunicar a los demás la 
divina gracia de la fe cristiana. L a 
difusión del Evangelio. Dios no la ha 
confiado ni a la ciencia ni a las arto:;, 
sino al amor. 
A San Pedro, antes de darle el car. 
go de Pastor universal, le hizo confe-
sar solemnemente tres veces seguidas 
su amor. Jesús conquista a los hom. 
bres con el amor. La Í S T " ^ 
debe on gran Parte s ^ S 1 ^ 
pintual al amor de C l n S * * * * ? ^ 
d u j o a C l o r i s a l a a d o r ^ ^ > J 
cristo, y as{ o:ros m u J * ^ íe j j -
Esta doctrina de Que ;LI*í*¿a 
cristiano obtiene ia m,,.1^1, 1 ¿! 
cíe de maternidad, es K ^ * 
Evangelio, pues en él TP^0^11». 
'1 ^ue haga la v o l u S ^ 
dre celestial será c e j f ^ l l 
dre, y la voluntad del p^d,. 811 
es que nos amemos v ^ 
anos a otros. " ^QJos 
(San Mtth, XII ,50) , 
• • • • 
C p A N C I O N T E R O P O P U L A R 
1 3 4 
" C u a n d o s e m a r e a u n p o b r e 
l e l l a m a n e l b o r r a c h ó n , 
y s i u n r i c o s e e m b o r r a c h a , 
O h , q u e a l e g r e v a e l s e ñ o r ! " 
E s m i l l o n a r i o u n f u l a n o 
s i g a s t a m u e b l e s d e R o s ; 
s i l o s t i e n e d e o t r a p a r t e 
u n s o l e m n e p o b r e t ó n . 
C . 
G a l i a n o N ú m . 9 4 . R o » y N o v o a 
Y a l l e g a r e n 
A R R E B O L 
P O L V O S 
Y 
C R E Y O N 
para loo labios. 
del 
D r . F r u j a n 
E L E N C A N T O 
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M I R A N D A y C O J I P A í m 
J O Y E R O S 
C O M E R C I A N T E S M P O P T A D O R E S J O V E R I A 
V E N T A S A I . POR M A Y O P - P S E C I O S . ^ . C O ^ E T E M C a 
K Ü R A I X A 6 1 S !B & T E L A ^ e ó O 
E N N U E S T R O T A L L E P E E P I A T E U I A K O S I I A C E K O S 
C A R O O D E T O D A . C L A S E D E T P A B A J O S DE J Q Y E P J A . 
E S P E C I M i D A l ) E H C O N F E C C I O N DE J O Y A S Á R O S D C A S 
1 E L r VTRIA 
Bl vapor crucero escuela Patria £ 
la Marina de Guerra Nacional ha He. 
P a l m - B e a c h i n g l é s l e g i t i m o $ 2 5 ^ f l 
P l a y a C l o t h , e s p e c i a l „ 3 5 * 0 0 
D r i l b l a n c o d e ! a m e j o r c a l i d a d „ 3 6 ' 0 0 
S a c o s a l p a c a i n g l e s a g a r a n t i z a d a „ 2 0 * 0 0 
Di ARTO 
B a ñ o s S u l f u r o s o s y F e r r u g i n o s o s 
S A N T A M A R I A D E L R O S A R I O 
A L P U B L I C O 
personas que padecen de Artritls-
« o . Gota, Kenmatlsmc Articular y Mos-
mlar. Eczema?, ael como de cualquiera 
enfermedad de la piel, tal vez Ipmnren 
que las prodijrioiian agnas de Santa-Ma-
ría del Rosario enran radicalmente todas 
estas afecciones, este Balneario se ha-
lla abierto al público desde las 6 de 
la mafiana a las 11 y 'Xa ,o" 0 ^ « t a 
la* 8 de La tard* 
te Balneario ge halla a media hora 
de la Capital, de la Estacl.'.n Terminal 
sale un tren a cada hora para Gilim-s 
de la Terminal al Cotorro, Ida y vuel-
ta vale 48 centavos, del Cotorro al Bal-
neario ida y vuelta 50 centavos, para 
1 todos los trenes hallará el bañista au-
tomóvil para Ir a los B « « - s el viajo 
i resulta delicioso. 
17057 ?0 m t 
T R A J E S 
V E R A N O 
P A R A 
C A B A L L E R O S 
L A S O C I E D A D 
P A N T A L O N E S d e 
P a l m B e a c h i n g l é s l e g í t i m o . E x t e n s o sur t ido a $ 8 . 0 0 . 
. ; : . ü e t 
C a s a E s p e c i a l para 
B o u q u c » de N o v i a , Cestos, 
R a m o s , C o r o n a s , Cruces , etc. 
R o s a l e s , P l a n t a s de Salón. 
A r b o l e s frutales y d i soco* 
v r a . e tc . , etc. 
S e m i l l a s de Horta l i zas y Floni 
E n v i a m o s gratis c a ' á l o g o « 
1 9 1 9 - 1 9 2 0 ' ' J l 
A r m a n d y í i n c 
OFICINA í J A R D I N : 
G E N E R A L L E E Y S A i N J U U O . 
T e l é f o n o s : M 8 5 8 . 1 - 7 0 2 9 
M A R I A M A Q 
V D A . D E F 4 R G 4 S . O b i s p o , 6 5 . H a b a n a 
L a Z a r z u e l a 
SIKMi HK K>_PRI31EBA FttA 
$351i'00 en encajes de hijo «••"•| 
nos, acabamos do recibir. Se * 
como ANTES I) KLA GUERRA, A 
10, i : , . 20. 25. :> y '10 CCUTAV0ÍoBLB 
Podíamos venderlos a D0 
PRKCIO. pero "o quoremo?. 
N e p t u n o y C a m p a n a r i o 
M U E B L E S 
B A R A T O S 
Por reformas y ampliac,6n ^ 
ral se liquida» todas las ^is ^ 
de muebles* finos y corrient 
mrstro Almacén y Fábrica-
Surtido general variadisimo « 
JUEGOS D E CUARTO. 
COMEDOR, SALA, 
MIMBRES Y LAMPABA* 
legítimas de Va ler ia 
Tod0 a precio de verdadera ^ ^ 
Preferente atención a P6111 
interior. 
«LA I D E A L " 
ALEJANDRO F E R N A N D ^ 
Angeles No. 16. 
" ' . T.AS 
OFRECEMOS A I**3 ^ ^ 
unn preMosa colección d» j ^ t 
rioH. dUes de Ultima ^ a, » 
eoiocar el retrato del ñor ^ 
madre o del biJo .^ttUi* 
Venga a verlos. L a Gelsba-
100., Habana. j -
C 3V57 
ANO L X X X V l ü 
L a p r i m e r a p i e d r a 
ÜIARJO U t L A M A R I N A Mayo 12 de iiteu 
1 
ceremonia la de mañana. 
GT̂ * d* la bendición y colocación 
^ primera pieüra del edificio que 
i9 . ^ ea la barnada del \ edado. ^ V' EQTR6 12 Y 14, EL ^ 
Teresia11». 
wüalada ha sido para las nuere 
S, a-mana con asistencia del ilus-
* Obispo do la Habana, 
^«r iá -á en el acto. 
ira doc'or Guillermo Domin^c-z 
| r catedrático de la Universidad 
iBPjjnnáli bará uso de la palabra. 
E¡M alumna sfundadoras del Cole-
rer'*sinI1o. señoritas Alicia, Ber-
W0 ii-fia v Guillermina Domínguez, 
^ i i u i u r t m e z Campos, Natividad y 
l^T rancio, María Nieves Güemes 
• v S U Ma^la Tdlechea, llevarán pa. 
1 depositarla junto con la primera 
^ r * una cajita que encerrará el 
# ? d a e se l é a n t e , varias monedas, 
A d i e o s y otros datos alusivos ai 
^'ecederá a la colocación de la pie-
J i f t lectura del act aque levantará 
fdlBtmpndo notario Juan Ramírez 
L ireliano-
Designada ha sido para madrina del 
i acto la Primera Dama de la Nación, 
babiéndose constituidlo con ^llstin. 
guiüas señoras, su Comitiva de Ho-
nor. 
En primer término la señora Dolo-
res Portuondo de Nuñez, distinguida 
esposa del Vicepresidente de la He-
| pública. 
[ Felicia Mendoza de Aróstegui, es-
posa del Secretario de Instrucción 
Pública, la del Secretario de la Gueu 
I rra, Teté Bances de Marti, y la del 
. Secretario de Obr&s Públicas, María 
i Wilsoa de VlllaJón. 
i Caridad Sala de Marimón. Chichits 
1 Grau de del Valle y Blanca Massino 
! Viuda de Hierro. 
i Mina P. de Truffin, Mercedes Ro-
I mero de Arango y María Luisa Me. 
i nocal de Arguelles. 
Lily Hidalgo do Conlll. 
Lola Roidán. 
María relicia Carreño de Pérei; 
Stable, María Pedro de Martínez, 
Cheche Péroz Chaumont de Rionda, 
María Acha de Lezama, Mercedes Lfi' 
zania de Argüel les . . . 
Y Blanquita Hierro de Carreño. 
D e l D í a 
Bu el Angel. 
fna boda esta noche. 
ja del distinguido joven Hubert 
i . Blanck y Mercal , hijo del ilustre 
!fr#ctor del Conservatorio Nacional, 
Ininteresante señorita Consuelo de 
¡j forre 
roa pianista merítísima que se ha 
¡.ecíio admirar en repetidas fie-*---de 
saestro mundo musical. 
'Boda intima-
Dispuesta para laa^diea. 
Ministro Americano, 
ggle do viaje. 
rn unión dp su hermana, Mrs. The-
«tarr, embarca mañana para Was-
¿icgton. 
Regresa dentro <le dos meses, 
na rtft. • . 
5e confirma un chísmecito. 
El do una encantadora vcolnita del 
,cdado que será peddia esta tardo ofl. 
.raímente. 
Ya lo diré mañana. 
* « « 
E l duelo de uu hijo. 
Que es un amigo queridísimo. 
Me refiero al doctor Antonio Riva, 
tan justamente estimado en esta so-
ciedad, quien llora la pérdida de su 
bueno, de su idolatrado padre, el res-
petable doctor Miguel Riva, cuyo en-
tierro revistió en la tarde de ayer 
los caracteres de una gran manifes-
tación de dolor. 
Reciba mi pésame. 
Se lo ma f̂lo con toda ni alma. 
Enrique F0JÍTAMLL8 
J o y a s d e B r i l l a n t e s 
Extensísimo es nuestro surtido en 
Ifrs estilos m¿s modernos y art íst icos , 
OBJBTOH PARA BEQAL^S 
Le Invitamos a conocer nuestra her-
mosa exposlciAn permanente de preclo-
sldades para osbequios. 
"LA.CASA aunSTANA" 
AT. de Italia (nnten GaUaao)i U y 7*. 
TeUfoao A-4264. 
I m p r e s c i n d i b l e m e n t e 
Usted necesita comprar telas 
blancas, puesto que ellas son la 
materia prima para la confección 
de la ropa interior. Batas, Juegos 
de Cama. Canastillas, etc. ele 
Por lo tanto le conviene cono-
cer nuestro nuevo departamento 
de telas blancas, en el cual será 
I 
usted debidamente atendida. 
Fia de Siglo 
S a n R a f a e ! y R. M . d e l a b r a 
L1 
iEFRESCO IDEAL Hielo» azúcar y Café de LA FLOR DE flBES 
Bolívar 37, Tel. A-3820 
loform c i ó n C a b l e g r á t i c á 
(Viene de la PRIMERA) 
.* marina mercaato, a pesar de 
'.jnoparfte cuáles 5OÜ la» intenciones 
de la comlBióu de reparaciones aliar-
da ac&rca del dentino de los reíeridot. 
traques. 
CONFERENCIA 8üSPEM>lDA 
BDRLIN, M3->*0 11 
Sejún el periódico "Nord Deutsch 
AJljermelne Zcitung*', se ha llegado 
a un acuerdo acerca de la suspeusió-i 
<l* la confer^üeia que debía céle-
brm« •ntre los representantes ale. 
m*n« y aliados el dia 2ñ de los eo-
' rrtentes, en Spa, Bélgica. 
La conferencia se o l c b w i * liaeh 
dt Junio. 
llOS LAZOS D E SANGRE Y DE 
IDIOMA A P R I E T A N ALGO? 
ESTOCOLMO. Mayo 12. 
Centenares de habitantee d© las' 
Uta AaJand, en representación de 
lodo el Archipiélago, han dirigido una 
•ipOBlción a laer naciones de la E n . 
fcnte, pidiendo un plebiscito para do. 
| teminar oí estatus futuro del grupo. 
I Los peticionarais dicen que las Is-
1 Ui deb' n anexarse a Succia, por los 
I luos de sangre, idioma y cultura 
la í unen a dicho país. 
WOIITETO DE T R E S MILLONES 
DE m s 
Mayo 12. 
11 Profesor W. A. Parker acaba de 
••«cubrir en las montañas de Alber-
^fc el esqueleto de un gigante dlano. 
Jjro que data de tres millones de 
jjo* y lo ha cedido al Museo Real de 
JJÍWlo de esta l'udad. E l esqueleto 
•Wo veintisiete plesf de largo. 
TA DE ACUSADOS ALEMANES 
PXIN, Mayo 11 
fci la lista nueva de los alemanc'-
tdos de haber violado las leycí 
ln guerra, aparecen los nombres 
"Vj^^duos acusados de haber co-
P'Wdo actos inhumados. Dicha lis-
* ha sido pTe»entada al Gobierno 
ptlBán por los aliados. 
«ntre dichos nombres se hallan 
^*tro Comandantes de submarinos 
que torpedearon buques hospitales; 
del General Stengcr a quien fce ie 
acusa de haber ordenado la ejecu-
ción de prisioneros heridos y a los 
de los oficiales que ejecutaron la or-
den. A los Generales von Buelow, 
ven Langman, Ernest de Sajonla y 
Krusga, jeío del campamento de pri. 
j sloncros, «e les acusa de haber pro-
' pagado el germen del tlftis y a los 
generales von Oven, ex-Gob«rua*lor 
de Metz; Ccíholtz, Jefe d«l campa-
mento de Hohenole, a Hutt y al Dr, 
Micheison se le» acusa do matar, 
mai tratar y robar a los prisioneros. 
So pide que dichos individuos sean 
juzgados por oí Tribunal Supremo de 
Leipzig. 
H a b r á h u e l g a d e c a r -
p i n t e r o s e n B a ñ e s 
(El Alcalde Municipal de Bañes ha 
dirigido un telegrama al secretarlo de 
Gobernació ninformindole que el ad-
ministrador de la Unit.ftd Fruit Co-
lé ha manifestado que ©1 gremio de 
carpinteros corced© un plazo de vein-
te y cuatro horas para resolver lae 
peticiones que ha formulado consls. 
tentes en la jornada do ocho horas, 
reoafiocnniento de la colectividad, 
aumento d© Jornal en un treinta por 
ciento y preferir el personal agremla-
1 do, quedando obligado dicho gremio 
I al mejor cumplimiento en cuanto a 
' 'las labores de sus asociados. Añado 
dicha autoridad Municipal, que en 
vista d© que el Administrador de di. 
cha empresa se niega a conceder na-
da de lo que piden, parece inevitable 
la huelga. Ha tomado las medidas ne-
cesarias en evitación de cualquier aJ-
toraclón del orden. 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
L A JUVENTUD PILONESA 
E l amablo Presidente de tan sim-
pática juventud, en carta atenta, nos 
invita a la gran romería que cele-
bran el próximo domingo en "La Ca-
ridad", del Barrio Azul-
Muchas gracias. 
A A A i i l á A A A A A i i i A A i A A i m m m t t A A A A A A A A A A A f l m 
A Z U C A R E S 
Axflc«.r cen-nrospi «• raa'^po 
f ra<1oa <!• tftíHrl íaoUn. en 'ot Mn>ar*>Ti»n 
cito . . . . centavot, oro nacional o ame-
. no !a l lbr i . 
Airear d ,̂ niel da o» erado» d# poiarl 
inclín, en loa alna«(«n?« p^ullcoa de .'a 
Presidente. Enrique Pertlcrra, Secre« 
ta rio. 
U Hndad pan la cxv^rtact&n crt:a . 
P a n interrenlr en la cotfzaciín ofiicai 
r«« oro NaHonal o «mirlcauo la libra 
««•flor**- iiounci da tnrnu: I TT-— " " ' ' 
Par» j^mbto^ rnmciaro v nwt. Suscríbaie al D 1 A K . 0 D E L A ÍWA" 
de la Bolsa Privada, Artranflo Parajfln 
Pe ro Ai Molino. 
IOS ABARIQUEROS 
Tlc=ea eí gusto de avisar a sn numerosa y distinguid» 
Clientela que, habiéndose recibido una selecta remesa 
de abanicos ralenelano*, tllttma expresión de la moda, 
nueatro socio gerente don Santiago Fernández y el ra-
presentante de erta casa por las VUlas, don Lorenzo 
Palop, salea en viaje por la Isla con el fin de exponer, 
íes la hermosa colección de «oveda^es recibidas. 
L ó p e z y F e r n á n d e z 
C u b a 9 8 . A p a r t a d o 1 9 8 2 . 
C3667 
l lábana, 11 mayo J'feO. 
PKHRO V A l E L A ; OGU ::l!A, S'ntltc 
RIÑA y anuncíese cr el DIARIO DE 
LA MARINA 
L I B R O S D E M E D I C I N A 
'"numeníe publicados y recibidos 
t L I B R E R I A D E A L E E L A ; Belas-
y San Rafael. Teléfono A-5603. 
do r.n. UABANA: 
-^..<iaalr* Lecons sur lej* Se-
weUons Internes». 1 tomo. . . S -00 
•wardin : L a Tensión Arterielle 









JWben : L'Art de Prescrire. 1 tomo 
Ji ^ i T^l'-emcnt des Arrets 
vrolssance. 1 tomo encuader-
^«nw1 Preci^ dXuBcultatlflB.' 1 
,•»/•»: Origine', Evolútl'fin ei Tra l -
«rnent des Maiadlea Chronlques 
C¿»u -^ta^fueea. 1 tomo. . . 
*-iar; TTaitement de la Blenno-
f t en í 9 Pt de 'a Sypbllls. . . . 3.50 
^ E S ct Barre: Travaux Neu-
CjWques ¿o Guerre. 1 tomo. 
Bho,riet ,Jouet: Traité d'Ortbo-
lesiii tomo 
eT,"261": Lo Traltement Medl-
Cll»nVíi Maladles des Reina en 
. " n eie. \ tomo 
SJ'jí^ 'Traitement des Maladie» 
to^. .'s ^niac en Cítentele. . . 
i«thni: Jv l1-^l0'0"^ Nórmale et 
»njn ,* Sue des Reina. . . . 4.50 
Wr*K "t l t : Splrcchetose I n -
g^Mmorragiquo. l tomo. . . 4.50 
I n f i J . re,;ls des Maladií b d^s gj**ni8. i tomo 4.00 
WEÍHI ^ Traitement Je la SS*»,? par les íomposés Ar-
lüa- DÍ" 1 tonio 2.00 
ftUa! 1 .fecla de Physwue Medi-
^y^o-V ^ 
«MJojf. \ L Ininanlté ét ses Ápll-
ilJi1" j1,16 de r inmuni té dans 
'•••n^r* u ^nfectieusak. . 
%t !Ü~:.trbni1u* Mlrrohioíófflque 
I "»li«rVvf . rípl<lue- 1 tomo. . . 
I *>Bio ^ « d l e a VenerlSnea. 1 
•J* rblivil1"11!16.111611̂  rsuionnel do " 
I K a » i tV0 et lcs Maladieb du 
'««i- a™m,0 - L6« 
M a C u ? e ^ R ^ f 1 .^V1*» Obe-
Bieaa. ¿ I ? ^^dlcaio. i t-̂ mo. . 4.5 
^ ¿ ^ o ' ^ e , ? 6 . ^ ^ o . - ^ 
A*,. Dla*ncstic CÍinl iuc* 
•mena ^ B^X^es lo.OQ 
ro 










Clientele. L'Indispensable en 
Dermatologlc. 1 tomo 7.00 
Laroclie: Examans d^ Laboratoi-
r© do Medecin Pratlclen. 1 tomo 3.50 
Lcsage: L a Meninglta Tubercu-
leusc de l'Enfant. 1 tomo. . . 1-30! 
Laurens: Oto Rolno Larlngologie 
du Medecin Pratlclen 3.501 
Mulon: Manuel Elementalre de 
Puericulture. 1 tomo 1.20 
Buillard et Champy : ^ b r e g é d'Hls-
tologic 1 tomo 1-20 
Wallich: Elementa d'Obstetrlque. 1 
tomo en tela 4.00 
^Vurtz et Thiroux: Diagnoatlc et 
Semellogle d<-s Maladiea Tropi-
cales. 1 tomo 4.00 
llo^he: Les Leslons du Beln et 
das Capsules Surrenalea. 1 tomo 3.00 
Caatalgne et Flessinger: Les Ma-
ladies d" Tolo ét des Voie» B i -
llalres. 1 tomo tela 2.00 
Combe: Traitement de L'Enterite 1 
Muco-Membraneuse. 1 t«m&'. LCOi 
Catitalgne et Paísse-au: Les Mala-
¿ le s des Meninges. 1 tomo tela L50' 
Com'>e: Precis d'Hygienc Iníantile 
et do Puericnlturo. 1 tome. . • 4.00-
Scrgent y Ruí se l l ; Emergencias en i 
la Práctica de la Medicina y ds . 
la Cirugía. 1 tomo en tela. . . 6.00; 
Pulido: Estudio Ciinloo de la L l -
tiaFis Urinaria. 1 tomo pasta. . 2.50 
WeOdwar^l Manual de Medicina. 
1 tomo en tela 4.50 
Juarros: La Psiquiatría del MialM 
General. 1 tomo pasta 3.70 
Gutiérrea Gamero: Interpretación 
Kadiol^sl*'» de las Eníermeda-
des Pleuro Pulmonares. 1 tomt' 
en tela S-*"50 
Younger: Vx Locura en la Prác- • 
tica Diaria. I tomo en tela. . L20¡ 
Merklen y Heita: Métodos de 
Examen del Corazíln. 1 tomo. . 0.301 
írvíen v Heltz: E l Ritmo Ci 
P Q Q 
PARA L A 5 VELADAS DE 
OPERA, GAL2E 5 U 5 PIES 
EL flODELO M A 5 SUMTUO 
REVOLTIJO 
ACTCALIPAJ».—La revolución de 
Méjico, triunfa; según todos los indi 
tíos. Carranza ha caldo, como cavó 
Huerta, como cayó Madero, y como 
cavó Porfirio Díaz. Las convulsiones 
r^ejícanas se suceden desde hace dfez 
•fios, como una cadena sin fln. E s 
fcien particular eso de que las re. 
públicas convulsivas sean las más 
cercanas a Norte América. L a peor 
o.esgiacia de un pueblo débil es tenor 
un vecino fuerte. 
L a tasa de carballal hermanot,. fan 
nu v 1 13(i. ha recibido magnifican Jo-
yas de alta novedad, pendantiís de 
pVtiiv y h rillanteg, aretes, prendado-1 
res. sortijas y pulseras. 
- - L a mejor manera de aprovech'ir 
el iiv:ip'> y MÉ dinero, ŝ dedicar p.ir-
te i« ttte al ahorro. E l banco ..HÍT. 
rat i'>tal t-s la providencia de IdH hou-
br -a f.rdouadoa. Guardándoles su di-
nero !tb asegura el porvenir. 
AFíECDOTAr—El filósofo Polemon 
vivía atormentadislino d(j la gota on 
plts y manos; y decía: 
—Si quiero comer, no tengo manos; 
si andar, DO tengo pié»; pero, en tra-
tándose de padecer, entonces tengo 
l piés y manos. i 
En 'la nueva granja, riela. 14Hi sas-1 
trería y bazar de ropa fina, se viste la 
juventud elegante, con trajes lujemos 
y correctísimos.—En la flor de cuba, 
o'reilly 84, casa de mucha formali-
j dad, pueden pedir con confianza, víve-
res finos y licores, avellanas tostadas 
y queso del Camagüey, sin rival en el 
mundo. i 
RECETA.—Uno de los mejores en.' 
grudos paJa pegar etiquetas se hace 
mezclando media libra de harina con 
4 onzas de azúcar blanca. Encima do 
la mezcla se va echando poco a poco 
agua hirviendo y revolviendo )a pas-
ta para quo no se apelóte.—En casa 
de langwith, obispo 66, ofrecen me-' 
dios valiosos a todo el que se dedi-
que a la cría de abejas. Hay t-da cía-
se de artículos de apicultura y li 1 
bros que la enseñan.—Champion mo-
ya, obispo 108, gran camisero, ofrec" 
también las más elogantes botonado-
ras, cintas, fajas con hevülas de oiv 
y plata; gran variedad. 
CAKTAJL—Tu querer es como el 
toror-j-que a donde lo llaman, va;— 
el mío es como la piedra.—que se 
queda donde está.—La, loción d; tin-
tura de la. India de los señores garcía-
rulueta 3. es única en su clase, do 
Ofectos maravillosos para rejuvene-
cer el pelo, sin el menor daño para 
el que lo usa.—¡En el establecimiento 
del óptico luis -walthcrr, o'rHlly 110. 
hallarán las* damat y cahalleroB los 
mpjorps lentes, con cristales puros y 
armaduras elegantísimas. 
B E L L A F R A S E D E L QUIJOTE,— 
Escribe Sancho a su mujer: 
"La duquesa mi señora te ho«a m'l 
veces las manos; vuélvele ci retorno 
con dos mil, que ro h,a>' cosa q'jf» me-
nos cueste nj valga más barate, -
gún dice mi amo. quo los l uenos <;p-
medimientos.•• Cap. ^6; 2a. part^. 
En la ceiba, sombrerería y ropa de 
monte y áTuila, han recibido sombre-
ros magníficos paru la estación; y ro 
pa interior muy fresca.—En la'ceiba* 
panadería de monte g, hay e| ríoo vi-
no de valdepeñas a precio módico. 
PEKftAlhSllTO^-.Ntoestroii mayo-
res enemigos opten con nosotros: so" 
la ambición, loa celos y la codicia. 
(Fenelón.) 
L«. modestia y ]a piedad g'-n gran, 
des virtudes. Acuírd^nse do los que-
ridos difuntos, y póngau ios una co-
rona do blscuit do casa g l̂ac'o luz 
93. 
Suscríbase aJ DIARIO DE LA TÍIA-
RIÑA y snúncif» en el DIARIO DE 
LA «HARINA 
de J.Menéndez Estrada 
— ' 1̂  A R C A 
mmsAíLAX 
- C a / í c f a d p e r o 
- m a s 
m 
g Z a c a s c u < 
^ a e n o 
COÓKÓ e / / u / o 
O.ÍO. 
Me y y t 
diaco. 1 temo 
Cobb: Los Organos de Secreción 
Interna. Sus Enfermedades y 
Aplicaciones Terapéuticas. 1 t»-
mo en tela 3-80 
LAS M A R A V I L L A S D E L MTXDO Y 
D E L H O M B R E : Cnica obr-» en castella-
no y la m*« Interesante de cuantas ee 
han publicado. Ilustrada con miles d« 
fotograbad^» 7 lamina* en color. Int«« 
resa lo ml«mo a loa nifloo qne a los 
tnnvores, de Tenta en la Librería A L -
B E I . A : B»'*•"'10''• ' San Rafael. HA-
BANA. 
G R & A O I O r \ E : 5 T I 5 U P L A T A 
0 D O , R A 5 O B L A r i G O , A Z U L r R O S A D O 
L A Q R A n A D Z 
M E R O A D A L y G o . O B i & P O Y G U D / ^ 
:OFRECE PAflA LAS FIESTAS DE PLAYA Y BAILE DE 
FLORES 
Cateado de actualidad en piel de Süecia, blanca de co-
lor, y gamuza en todos estilos. 
Para niños: Surtido colosal en todas formas. 
Caballeros no olviden el calzado de moda en gamuza 
,con ribetes de colores a precios más económico que cual-
quier casa. 
SURTIDO COMPLETO DE EQUIPAJES. 
2 5 3 , M O N T E : 2 ^ 3 
P R E A R A D A 
con las ESENCIAS 
8 S 
A(p de Colonia 
= d e l D r . J H 0 N S 0 N = más \ m 
EXQUISÍTA F 1 U EL BiSO T El PASDEU. 
le renUi DSOMtBIA JQBliSON, Oülspo 30, esquina a Agid». 
M a y o 1 2 d e 1 9 2 0 DIARIO DE L f f l A R I Ñ A P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
PRUEBE LA SIDRA L A A L D E A N A S i UNICOS EüPORTAJOltas Solana y Cus, cae Oficios él.-Habaoa, 
MeJitacionâ  dj un periodista 
(i'or F R A M I S C O ELGUERO.) 
LA B I B L I A Y L A AUTORIDAD 
Lta Biblia uo puede errar, dicen los 
protestantes, pero si yerran los ínter, 
pretes. ; I 
Nosotros los católicos sostenemos 
que existe un intérprete que no pued« 
orrar; la madre y maestra de las igle-
sias, la Iglesia Romana, porque si to-
dos los maestros de la Sagrada Escri-
tura fuesen falibles ¿de que serviría 
la infabilídad del libro? 
Supongamos que la Escritura en-
señe la pureza de María, como la en-
seña, aunque no sea explícita y expre-
samente, y que no so hubiese decla-
rado existiese la infabilidad del Pa-
pa. Los protestantes negarían <iue el 
dogma se enseñaba en las sagradas 
letras, los católicos más sumi-
sos creriamos en él, como ahora se 
ha definido por Pío I X , pero otros con 
ciertos distingos y modalidades teoló-
gicas, y si la escritura lo enseñaba 
de veras ¿de que servía la infabili-
dad de lo escrito sí no existía o no 
era reconocida la infabilidad del 
maestro? | 
Una vez un sabio oriental llevó un 
libro al Sultán y le dijo: he dado con 
este manuscrito admirable en un lu-
gar extraño, y aunque no lo he tra-
ducido todavía^ mis conocimientos 
mágicos y esotéricos me dicen que en 
el se halla la clave de la sabiduría. 
¿Pues quien lo puede traducir pre-
guntó el Rey? Hasta ahora nadie, pe-
ro reúne, señor a todos los sabios de 
tu reino y ordénales que estudien es-
te tesoro y que te revelen su arcano. 
Mil sabios se dedicaron a traducir. 
Los más dijeron modestamente que no 
entendían, pero diez o doce presenta-
ron traducciones todas diferentes. 
E l rey y sus ministros examinaron 
detenidamente cada estudio y la sabi-
duría del sultán resolvió así: "No se 
cual traducción pueda ser exacta y 
por lo mismo decreto se queme el lí. 
bro, pues mientras no se sepa con se-
guridad su contenido, no será fuente 
de verdad, sino de discordia." 
Sí la Iglesia Romana no existiese, 
del mismo modo, sería inútil la Bi-
blia, buenos lectores. 
Sí esta es obscura o por su mate, 
ría misma o por la dificultad "de en-
i tender su idioma primitivo, o por las 
| alteraciones accidentales que en la es-
1 criatura pudo el tiempo introducir, de. 
I be Dios, si el libro es revelado, dar el 
I medio seguro de ser entendido. De 
' otro modo la Biblia sería el libro del 
i Sultán. 
Pero bien, convengo, me diréis en la i 
¡necesidad do ese Intérprete ¿pero 
| quien me designa este? 
' Amigo mío, pues no hay cosa más 
más fácil de conocer. De todos los i 
i intérpretes bíblicos solo la Iglesia ro-1 
mana se llama infalible y las demás 
no se atreven, porque nr.die les cree-
ría, a darse ese nombre. 
Suponed que una voz de lo alto me ' 
dice: en el grupo de esos hombres es-
tá el médico que te ha de curar. Acu-
do a olios y advierto que solo uno se 
titula Módico, y los demás no." Ese 
uno será pues mí salvador. 
Por otra parte la Iglesia Romana es 
la más antigua de todas las iglesias, 
luego es el intérprete verdadero, o re-
sultaría ^ue en un tiempo no hubo 
tQn© flUnde adquirí e t̂e hermo^ís 
Buntaosa Exposición que tiene Antonio 
mero 6S. Además, os he de manifestar 
"Rcllpse," que me recomendó nuestro m 
hijo Lulsito, han dejado de Ir el tino 
tes, como rosotras aabéis a cada m© 
«n casa. T hoy, gracias a esta precau 
perfectíníma salud; y existe, en eata • 
A N T O N I O R O D R I G U E ^ 
IMPORTADOR B E E F E C T O S SAGITARIOS EN GE.VEBAL 
Cflcinas: Clenfueyos. 9, 11 y 13. Teléfono A-2881. 
Exposición* Avenida de I t a l l * . 83. Teléfono A-6530. 
intérprete. E s la más visible por su 
gerarquía, por su extensión y por su 
historia: luego es el intérprete. Es la 
que cuenta con mayor depósito de tra-1 
dicíones, con más elementos de cíen.; 
cia, y es la que recibió la Biblia de los 
apóstoles, luego es el intérprete. 
Pues bien, me diréis, podría con-
sentir en que la Iglesia católica fue-1 
se el intérprete infalible, pero no el 
Papa, y la contestación por obvia y ] 
natural causa hilaridad verdadera. j 
Si la Iglesia es infalible, lo era el; 
lm» Refrigerador? Pnea, chicas, « i 
Rodríguez en la A.venida <1« Italia, nú-
que desde que le udaptamos el filtro 
édlco, ni Paco, mi esposo, ni mnwtro 
a su bufete, ni el otro al colegio. An-
mento les dolía la cabeaa y se quedaban 
ción, relativamente barata, gosamos dm 
uestra casa, una verdadera felicidad. 
Concilio vaticano. E l mas numeroso 
de la Historia, pues bien, esa Asam-
blea augusta, cuya legitimidad No 
hay católico que desconozca, declaró 
infalible al Papa en 1870, luego el 
Pontífice Romano tiene tal carácter, 
o no existiría la infalibilidad de ese 
órgano autorizado, que la atribuyó al 
mismo Soberano de la Iglesia. 
S u p r e m a C a l 
"La Cruz Blanca,, y "La Austnaca,, 
( F A B R I C A D A S E N S A N T A N D E R , E S P A Ñ A ) 
T O M A R L A S U N A V E Z , H A G E P E D I R L A S S I E M P R E 
PIDALAS EN TODAS PARTES 
Y a ayer tocamos el punto det la ín. 
fabilidad, cuanüo demostramos cofi 
argumentos protestantes que la Igle. 
sia Católica era la legítima deposita-
ría Be las Sagradas Escrituras, pues, 
sin un intérprete infalible, ese depó-
sito hubiera resultado inútil, ya Que 
se ¡necesita para la instrucción huma-
na no sólo la guarda del libro, sino 
maestro que lo enseñe sin alterarlo. 
Lo dicho ayer nos bastaba en reali-
dad para dejar bien establecida la te-
sis del intérprete Infalible; para ma-
yor abundamiento hoy hemos querido 
exponer razones mas directas y en 
términos muy breves, para que me. 
jor se comprendan y se retefiigan en 
la memoria. | 
Bien es que la brevedad suele ser 
obscura, pero en este asunto tan im-
portante para los cristianos, Dios qui-
so que la verdad se anuncíase sin es. 
fuerzo y sin dilatadas razones, para 
ponerla al alcance de las inteligencias 
menos sutiles y eruditas. 
¿ O L A n E n T C GUAYADAS E ó G O J I D A S 
E . a S E E M P L C & n en L A E L A D O R A O I O I I D C L I B S I 
D ULCEi.e"6 G D A Y A B A 
X - S T - P O R E S O : E 5 r p L M E J O R . - ' ^ K 
- • ' 
IMPORTADORES Adolfo Montañá y CaM H A B A N A 
i l 
D e M a t a n z a s 
E L CONCURSO B E MATERNIBAD 
Como lo veníamos anunciando, el 
sábado por la tarde y en el local que 
ocupa la Jefatura de Sanidad, se hizo 
la selección de los niños que serísun 
premiados en el Concurso de Mater-
nidad. 
E l Jurado estaba Integrado por las 
personas siguientes: 
Doctor Adolfo Lecuona, Presidente; 
doctor Miguel A. Beato; doctor Artu' 
ro García; doctor Antonio Font Cues, 
ta, por el Dispensario de Niños Po-
bres- señor Manuel Albuerne, Deca-
no de la Prensa local; doctor José 
Cabarrocas, Presidente del Club Ro-
tarlo; señora Felicia Rodríguez de 
Carnot, Presidenta del Comité de Ma-
ternidad; señora Angélica Oliva de 
Domínguez, Tesorera; ¡ señorita Rosa 
Elena Lecuona, Secretaría; señora 
Zoila Barreiro de Oliva, enfermera; 
Secretarios; señor Julio R. Celjas; 
señor Eduardo Campuzano; Auxiliar, 




Primer premio de $50.00 "Alvarez 
y Hermano,'' al niño Anselmo Rubén 
Hidalgo, de 6 meses y con 21 y media 
libras de peso. 
Segundo premio de $50.00 "Jefea y 
señores médicos del Departamento" 
al niño Miguel González, de 7 meses 
22 libras de peso. 
Tercer premio de $50.00 "Alvarez y 
Hermano,'' al niño Isidro Fernández, 
de 4 meses y 15 y media libras" de 
peso. 
Cuarto premio de $50.00 "Obispo 
de Matanzas," al niño Julio Sánchez, 
de 11 meses y 25 y media libras de 
peso. • 
Quinto premio de $50.00 espiecla! 
del "Club Rotarlo," al niño Luis Mo-
rey, de 8 meses y 16 y media libras 
de peso. 
Séptimo premio de $25.00 "Domin-
go L Madan,'* del Centro de Vetera-
nos de la Independencia al niño Luis 
García, de 4 meses y 19 libras de pe-
so. y 
Octavo premio de $25.00 al nifio 
Quintín Fernández, de 4 meses y 15 
libras de peso. 
Noveno Premio de $25.00 a la niña 
Rosa Rodríguez, de 5 meses y 20 li-
bras de peso. 
Décimo premio de $25.00 Comité 
de Maternidad," al niño José Alfon-
so, de 11 meses y 25 y media libras 
de peso. 
POR FECUNDIDAD 
Primer premio de $50.00 a la seño-
ra Ana Placeres, presentando 13 h L 
jos. 
Segundo Premio de $50.00 a la se-
ñora Elena Garda, con 11 hijos. 
Tercer premio de $40.00 a la seño-
ra Juila Pérez, con 10 hijos. 
Cuarto Premio de $30.00 a la seño-
ra Victoria García, con 9 hijos. 
Quinto premio do $30.00 a la se- j 
ñora Concepción Quintanilla, con 91 
hijos. 
Sexto premio de $20.00 a la señora i 
Dolores Lanzurica., con g hijos. 
POR CASA LIMPIA 
Primer premio de $50.00 a la seño-
ra Zoila Arocha, de Tello Lámar 159, 
Segundo premio de $30.00 a la se-
ñora Dolores de l a Torre, Maceo 231. 
Tercer premio de $25.00 a la seño-
ra Regla FigueraiS, medio 10. 
Cuarto premio de $25.00 a la se-
ñora Mercedes Erice, de Daoiz 155. 
Quinto premio de $25.00 a la se-
ñora Petrona Cantós, de Santa Rita 
28. 
Sexto premio de $25.00 a la señora 
Esperanza Perdomo, d© S. de Dios 142 
Séptimo premio de $25.00 a la se-
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ñora María Valdés, de La Mercal 133, 
Octavo premio especial ''Obreión y 
Gómez,'' de $25.00 a la señora Ma-
ría Suárez, de San Alejandro 67. 
En la Jefatura Loeal de Sanidad s« 
continuará recibiendo donativos e» 
dinero para este Concurso, pues aun. 
que los premios se hayan digeem/do, 
es corta, para cubrirlos, la cwtiM 
colectada hasta la fecha. 
E L CORRESPONSAL 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
i i A L F I N " 
Llegaron los estilos más refinados en calzado de la presente 
estación, Gamnzas blanca y de colores, Pieles de Suecia en co-
lores y blanca, Glacés blancos cristal, y en colores. 
Millares de estilos todos diferentes 
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